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É Escmpronio, Ferraria de Baixo nº 108 
bia segunda Dor da cit 
- principios da economia social, apyl 

et PORTO 12 DE JULHO, y governação publica, mas a fim de can- 
) MUSICIPIOS. verter os municípios á verdadeira religião | 

: ditra otigi os economica. 
es ve y E' com a maior satisfação que lêmos sem 
* Somos pelo município, mas tambem so- | pre em diplomas officiaes preceitos tão von 
mos pelo equilibrio dos poderes. “lajosos para a prosperidade publica, como 

Os orgões da vida socinl, assim como os |os qua serviram de norma 4 eliminação de 


orgãos da vida physica, devem funceionor 
hormonicemente. 
* Pensando deste modo, pi 
quanto em nós cabe, o desenvolvimento da 

mm 1, não desconhecemos as van- 


geral da administração civil du ministe- 
vio da reino deerea dus urçamentos mani 
eipses Do do f j 
Entendemos que é conveniente popula 
risar o conhecimento ds doutrina de tnes 
os a inuprensa deixe de 
ocensibo nas apreciações de 
algumas dos ideias administrativas que elles 
revelam. EAST , 
NB" o que faremos. Cumpre, entretanto. 
advertir que nús é impossivel entrar no 
julgamento dos factos não tendo as peças 
de tudo o processo s a 
* Tomamos os diplomas como elles se pu- 
blicom, prrecendo-nos que o seu fim mais 
proveitoso & b de chamar a attenção das 
“corpos municipaes fceren di rigorosa obser- 
vancia das leis que sulhorisam e regulari- 
sem s sus neção. pot es 
O primeiro diploma a que nos referi. 
mos é a portaria de 22 de junho, a qual, 
entre outras disposições; ordena com refe- 
rencia so orçamento de 1860-1861 do mu 
Ma arm ) q 
* Que-seja eliminada a verba do imposto 
sobre carros por ser tal contribuição oppos- 
ta ás prescripções do codigo administrativo, 
artigos 142 143. “a 
“Que seja substituida on reduzida nos 
termos legaes a verba do imp sto sobre o 
azeite, pur se ter cunhecido do exame das 
tas em que foi votada dever recahir so- 
bre o azeite que transita pelo município, o 
que dillicultaria o commercio interno du 
reino. dinotia 
- Quenc procure no imposto di 
uma parte da sua receita, altenuando 
“por este modo os effeitos das contribuições 
Vidiroes visto que em uma receita annusl 
de cerea de 24 contos de réis, 22 contos 
provéem das contribuições indirectas, lonça- 
das nos generos principalmente consurnidos 
pelas classes menos abustadas. - F 
Quê separe da despeza obrigatoria os 
verbas desta despeza que indevidemente 
estejam classiiicados. e 4 
“Que prefira a cobrança dos impostos in- 


Es 

constante alienção, e sa os nossos escriptos 
mlgum serviço sos municipios, 
porque a estos respritaveis corpos se diri- 
goim mais especialmente, não deixarão, au 
mesmo passo, de ser uteis no reino, o qual, 
para ser bem administrado, devo ser um 
grande municipio. 
cam 
O TRACTADO FRANCEZ E O COMMERCIO 
DE VINHOS EM INGLATERRA. 

Com este titulo publica o excollenta pe- 
riodico inglez «The Economist» o seguinte 
setigo, que traduzimos por o julgarmos di- 
gno de ser lido. Vem elle em apoio do que 
por tantas vezes lemos eseripto sobre a mo- 
mentasa questão dos vinhos, coja resolução 
está dependente do voto do parlamento, ias 
que quanto mais demorada fôr mai j 
dicial será au mais importante 
so comercio, dando esta demora lugar a 
que em Inglaterra se vá radicando o gosto 
pelos vinhos de outras procedencias e sobre- 
tudo pelos ftaneezes, quando no paiz temos 
vinhos para competir com todos os estran 
griros, e só nos falta uma legislação que li- 
vrando este commercio das pêas a que está 
sujeito, lhe dê o desenvolvimento que póde 
e deve ter. á 
Pelos estatisticas incluídas no artigo do 
«Economist», vê-se o grande aigmento que 
tem tido o consumo dos vinhos fruncezes, 
e com quanto o dos vinhos do Porto tam- 
bem tenha augmentado, esse angmento não 
está em relação com o d'aquelles. 
-- Liberte-se o genero d'esss odrosa legis 
lação que o regula, seja-nos permittida s 
exportação de todos os vinhos, possamos le- 
var aos mercados inglezes vinhos de baixo 
preço para consumo das elasses mas nu 
merosas e não será então para receiar a con 
correncia franceza. A approvação da lei que 
estabelece » liberdade do commercio dos 
vinhos é de reconhecida urgencia ; sem el- 
la não só sofirerá a maior riqueza do paiz 
mas tambem não se deixará tomar a este 
ramo de commercio o incremento que d'el- 
la lhe havis de provir. 
O artigo do «Economist» d ve merecer 
toda a atenção d'aquelles a quem hoje es- 


— O €Commereio do 


“Porto. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIR 


Argumenta-se, porém, que estas cifras 
não são conclulentes, que um angmento na 
importação não é bastante prová de um au 
gmento no consumo que ha aclualmente, e 
que é preciso referirmo-nos ás estatísticas 
da quantidado de vinhos despachados em 
cada anno para o consumo, » que nos for- 
necorá dados para uma conclusão diversa, 
Não se púde negar que spparentemente as- 
sim é, pois que a quantidade de vinho des 
pachada para consumo em 1860 apresenta 
apenas um insignificante augmento sobre 
1859, não obstante o grande avgmento na 
importação, como acima fica mencionado. 

Os algarismos são: 

Galides 


con= 
ce TUBO 72.630 


Pipas 
Vinhos despachados pai 
sumo em 1859. . 
Vinhos despachados para con- 
sumo em 1860,.......0.0. 7.398:192 7H:5ST 
Esta bem singular anomalia, porém, é 
explicada fazendo-se referencia às clausu- 
las do tractado francez e tomando em con- 
suleração os factos dos ultimos mezes. Pelo 
tractado havia em perspectiva uma reducção 
no direito sobre os vos, a qual só come- 
garia o vigorar no 1.º de janeiro de 1861, 
Até este tempo o comercio limitou as suas 
transacções ds imediatas precisões, pa- 
gando só os direitus sobre os vinhos abso- 
lutamente necessarios para 0 consumo, e 
deixou o resto na alfsndega, esperando para 
quando a ditinvição no direito estivesse em 
vigor. 
A mudança no systema agora já é ele- 
etiva ha alguns mezes, e o resultado dos qua- 
tro mezes de janeiro, fevereiro, março e abril 


deste anno é o que se segue : 

Pipas 
Despachado gaia ' " 
consumo em 1861 4.406:806 a 100 gallões 44:068 
Despachado para ” 
consumo em 1860 2 581:566 >  » 25816 


Nespachado para 
consumo em 1859 2430,764  »  »  24:305 
D'esta fórma vê-se que tem havido um 
grande augmento na quantidade do vinho 
realmente consumido pela população e que 
o gôsio pelos vinhos se tem-desenvolvido 
muito. Bm despeito do que se póde cla- 
mar a velha lheoria ingleza, os vinhos fran- 
cezes participam deste angmento, Mesmo 
em 1860, quando não houve augmento no 
vinho de todas as procedancias despacha- 
do para consumo, a quantidade de vinho 
francez consumido augmentou. Vê-se que; 
Gallões 
Em 1859.. 695:913 a 100 gal 6:959 pipas 
» 1860,.1,125:599 » 11:256 » 
de vinhos francezes foram despachados pa- 
ta consumo em Inglaterra, O que é um 
grmde augmento; e que u da 
tes deste anno, duránie os quaes augmen 
tou o consumo de todos os vinhos, os vi 
nhos francezes participam completamente 


ANDA — M. S. CARQUE 


SEXTA FEIRA 12 DE JULHO DE 1861 


4 Annuncios e correspondencias, linha 


Re 


Annuncio: 


pu 


DOS DOS A! 


PR 


pelições ,.. 


sahida de navio, cada um 2.0 
Os snrs assignantes gozsm 25 p. c. de bene 
blicações lilferarias. 


n'esses vinhos póle ser elevado a um de- 
senvolvimento muito favoravel para ambos 
os paizes 4 

Póde-se porém aerescentar como uma 
consolação para a velha fé no arreigado gôs 
to dos vinhos que são mais estimados dos- 
inglezes, que a maior parte das importa- 
ções, desde que começou a vigorar no 1º 
de janeiro de 1861 0 systema da prova al 
coolies, tem sido de vinhos fortes, como 
se vê da seguinte nota: 


Vinhos despachados para consumo segundo 
cuda uma das tazas do direito, nos qua- 
tro mezes findos em 30 de abril de 1861. 


Tinto - Branco Total 
Gullões Gollões Gallões 
Abuixo de 18 graus 
Tshiccsc coco 444:511 28:83] 473:342 
Abaixo de 26 graus 
Tah Bd.i o... 105610 46:735 152345 


abaixo do 40 graus 
Bah 5 do. coco. 1,9895777 1.943:790 3 399:567 


Abaixo de 45 graus 
2sh 11 48:353 -40:089 89342 


Abaixo de 40 graus 
rt garrafas) 2. sh 


121:036 228.000 349:096 


n 
sificados, pelo anti- 
go direi TOS AMO 2514 


«+» 2.116:991 2.289-815 4.406:506 


E evidente, portanto, que os devotos 
conscienciusos de vinhos do Porto e Xerez 
não devem ainda descorçoar. 

Os direitos dos vinhos em 1859 foi de 
1.842:137 2 e em 1860 1.033:631 2, 
sendo a diflerença de 808:506 4 4 custa 
do lrsbtado [rancez até o fim de 1860, Co- 
nodl.º de jmeiro d'este anno havia 
ma segúnda alteração no direito dos vinhos 
não se púde caleular com exactidão qual 
será o custo a final, ou a preferencia as- 
cendente que terão estes ou aquelles vinhos 


NOVO SYSTEMA DE PEZOS. 


Estamos bem persuadidos de que a repn” 
gnancia que o publico eni geral tem mostrado 
na adopção dos novos pezes e medidas não 
tem outro motivo senão a falta ds conheci- 
mento é seiencia do systema metrico. - 

O nosso pova é docil e respeitadordas leis 
=— não duvidamos aflirmar que todos dese- 
Jariam ter as habilitações precisas para des- 
dejá poderem praticar o novo systema, aca- 
bando a lei que ordenou n sui execução. 

As pessoas mais ilustradas da classe com- 
mercinl, reconhecendo as dificuldades da 
transição, prestam, todavia, a devida ho- 
mensgem á saperioridade do systema metri- 

mscirregular e varinvel systoma ulti- 
mamente derrogado. 

E, na verdade, quem deixará de reconhe- 
cer que s uniformidade dos pezos e medidas 
é de summa vantagem e que o systoma da: 


melrico, confurme a natureza e quolidade 
dos generos, aquella para os de menor pre 
ço e este para 05 de maior, 

Estes pezos são decimaes e por isso na- 
da é mais [seil do que comprebender men- 
talmente que um genero que custou q 
128000 por quintal metrico ou 100 kilo- 
gramas, custou a 1$200 por 10 kilogram- 
mas ou 8 28400 por 20 kilogramunas, e as 
“im successivamento, e sendo estes os pe- 
zos maisjusuacs para o comercio de gros 
so, com a prática dos mesmos mais facil 
mente se comprebenderá, 

- AO contrário, o sopbisma do novosys- 
tema, apropriando o ao antigo, torna-o mais 
confuso, porque, comprando-se um gener- 
A razão de 68800 por 58 Kilugrammas. 752 
gramimas [que é o equivalente a um Quin 
tal de cento e vinte Oito arraleis) e sen- 
do-se mbrigado a vendêl-o » retalho pe- 
los pezos decimaes, elaro está que é pro- 
«iso fazer uma operação escripta para achar 
» préço correspondente ao pezo de 10) ou 
20 killogrammas, o que não é. pequeno em- 
baraço, além da confusão da contabilidade, 
que uma tal irregularidade ha-de causar. 

Finalmente julgamos conveniente que o 
systema se adopte desde o comêço com s 
devida exactidão e regularidade, para que 
se aprenda de usa vez e possa produzir 
As suas vantagens, e estamos persuadidos 
que via prática não será tão dificil comá 
-e imagina. 

Em quanto á quantidade de pezo, pela 
qual os diversos generos devem ser ven- 
didos por grossô, parece nos que o mais 
conveniente é que sejam na mesma pros 
porção - da: quantidade marcada na pauta 
para o pagamento dos direitos, 


Assim ficorá tudo harmonisado. 
... 


caeio cafacigagalo edil 5 
COMPANHIA GARANTIA. 


Reuniu-se hontem na Bolsa a assembles 
geral dos accionistas da Companhia do Se- 
guros GanantiA, como linha sido determi- 
nado na rennião precedente, para lhe ser 
presente é dísculido o parecer da commis- 
são de contas e fazer-se a eleição dos diffe- 
rentes cargos que marca o estatuto. 

Presidiu à sessão o snr. Prancisco Tgna- 
cio Xavier, e foram secretários os snrs. Do- 
mingos Manoel Barbosa Brandão e Francisco 
de Paula dá Silva Pereira. 
Já publicâmios na folha de segunda feira 
O relatorio Ja direcção, e por isso abstemo - 
nos de repetir agora as operações da Com- 
panhia durante o anno economico findo, que 
como é sabido foi de graves perdas não só 
para esta como para as outras companhias 
de seguros marítimos d'esto praça, em con- 
sequencia dos muitos sinistros produsidos 
pela ultima cheia do Douro. 
Depois de submettido á discussão e ap- 


serviços muito relevantes. Dos individuos 
propostos pará receberem o dovido galardão 
pelos seus feitos humanitarios, nenhum 
houve que a dirceção julgasso digno deste 
maior premio. F 

Os individuos a quem foram concedidas 
medalhas por feitos de salvação do proximo 
em diversas circumstancias, foram os se- 
guintes: - 

MEDALHAS DE SEGUNDA CLASSE. 


à Joaquim da Silva Guimarães, do Porto, 
a Joaquim de Oliveira da Velha, de Aveiro. 
a Diogo Rivas, do Porto. R 

a Miguel Duarte Ribeiro, de Lisboa. 

a José Antonio Ribeiro Paulo, de Coimbra. 
a Manoel Grillo, ». >» 
a 
a 
a 


João Simões Serio, Re » 

Autonio dos Santos Donato, » » 

Msnool Bidueiro, do vapor «Lynce». 
MEDALHAS DE TERCEIRA CLASSE, 

a Manoel de Almeida, do Porto. 

3 Manoel Francisco Moreira Junior, de S. 
João da Foz, 

à Antonio Gomes Tindco, de Coimbra. 

» Antonio de Padua Lobo, » » 

a Alfredo de Moura, » » 

à João Francisco Moreira, S. João da Foz. 

A direcção resolveu que a sessão plena 
para a distribuição dos premios tivesse lu- 
gar na occasião em que S, M. El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro V viesse a esta cidade visi- 
tar a exposição industrial, esperando-se que 
S. M. se dignaria presidir a este acto so- 
lemne e edificante, e que se sollicitasse per- 
missão da exe.”* camara para celebrar esta 
sessão nos Paços do concelho. 

Resolveu-se igualmente que as recla- 
mações para distincções de pessoas da cida- 
da o imediações não fossem admitlidas 
senão quando feitas dentro de umfsnno do- 
pois do acontecimento, - 

Votaram-se agradecimentos ao snr, ar- 
cediago Van-Zaller por haver celebrado a 
missa pelo eterno descanso das victimas do 
vapor Porto, em dia posterior a 29 de mar- 
ço, em consequencia de ter sido este dia 
impedido pela igreja n'este anno. 

Na reunião da hontem foram eleitos cin- 
co membros da direcção para prebencher 
outras tantas vacaturas que nella havia por 
fallecimento de seus vogaes, À eleição re- 
cabiu nos snrs. ; 

Conde de Terena 

Ricardo de Clamouse Browne 

James Forrester 

Jorge Allen 

Antonio Bernardo Ferreira. 

Poi nomeado socio honorario o sar. con- 
sul portuguez no Maranhão. 

Elegeu-so tambem a meza da direcção 
é foram reconduzidos os cavalheiros que 
aclusimenté a compoem, que são ; 
Presidente, o snr. visconde d'Azevedo. 
Vice-presidente, o snr. barão de Massarelos. 


«Veste nugmento comu $e póde vêr pela se- 


directos por meio de arrematação ao sys- 
tema que segue de os cobrar por sua conta. 

Sentimos profundamente que, a par de 
doutrinas economicas que se conformam ple- 
namente com as nossos ideias, o ministe- 
rio do reino se mostre adepto da arrema- 
tação dos impostos, porque é um systéma 
contra o qual. protestamos em nome dos 
mais respeitaveis principios não só de admi - 
nistração política, mas tambem ds morali- 
dade. 

Dens nos livre de vêr seguir aos muni- 
cipios Jão pernicivso conselho, que o go- 
verno, para ser logico e coh=rente, não de- 
vis deixar de tomar para si, mórmente se 
tão sómente se regulasse nesta materia 
la verba dispendida com a cobrança d'es- 
s imposto: q 

A portaria não nos apresenta outras ra 
20es, porquanto diz-so governador civil 
que informe porque nãotem a camara mu- 
nicipal posto por arrematação a cobrança 
dos impostos municipas indirectos, meio 
este (segundo diz a mesma portaria) que, sem 
diminuir provavelmente o custo ou o pro 
ducto d'elles, ponparia 4 camara a avultada 
despeza que se faz com o pessoal empro- 
gado na arrecadação de lnes impostos. 

Parece-nos que o governo, em vez de se 


tá confiada a resolução d'este assumpto. Eis 
o artigo: . 


A grande reducção nos direitos dos vi 
nhos eflectuada por Mr. Gladstone no anno 
passado, tem dado lugar a fortes debates 
Dizia-se que o vinho era um artigo pura- 
mente de luxo, que o seu uso era limitado 
a poucas classes, que as classes mais no- 
mernsas não se inclinavam a fazer uso 
della, que o gôst9 inglez estava estabelecido 
a favor de mui poucas qualidades de vi- 
nhos e que era inutil tentar popalarisar e 
BôÓsto por outros vinhos. Nós arriscamos en- 


e conjectoraes. Monifestamos a opi- 
nião de que tanto n'ests como em outros 
ensos a diminuição do direito seria acompa- 
nhada porum angnento de commercio n'uste 
remo e que uma maior barateza seria se- 
guida por um augmento de consumo. E' 
agora chegada a vecasião de sorem realmente 
julgados os argumentos dos dous lados prly 
indisputavel criterio da experiencia. 

Em primeiro lugsr, não ha dúvida al- 
gua de que s importação de vinhos em 
Inglaterra tem consideravelmente sugmen 
tado. “As quantidades importadas n'estes ul- 
mos seis annos foram as seguintes : 


tão uma impugnação a supposições tão theo- 4 


guinte estatistica : 


Vinhos despachados para consumo nos 
quatro primeiros meses dos anos de 
1859, 1860 e 1861. 


1659 1860 4861 
Galiões Gallões! Gallões 
Das possessões bri- é 
ao2:172 141:766 
gu 3.681 


"a 
e 


Estrangeiros — Do 


Hollanda, 


Hespanha . 

Gonarias ,.. 
Napoles « Siei 
Outros paizes.... 

De varios paizes, 
misturados nas 
doceas pará con- 
sumo......... 


as 1 

1.067:736 1.661:461 
10: tro 1:650 
TOTAO  BO:183 - 96871 
T8:812) 109:833. 165:594 


96:602 173:751 


101191 


Total dos vinhos... 2 


Sendo — tintos 971:965 1.010; 

brancs 1.455:799 1.571:290 2 289:815 
Nada pódw mostrar mais coneludente- 
ment+ o acerto das alterações feitas o anno 
passado na nossa pauta do que estes factos 


cimal é o mais regolSr a exacto? 


Mas, por isso mesmo que o julgamos bom 


provado o parecer da commissão de contas, 
que as achára conformes e regulares e dava 


Je seja geralmente adoptado , é que recom- 


3 pôr em execuçi ystema métrico não deve 


e que desejamos se estabeleça no nosso paiz 


mondamos e louvamos tada à moderação da 
parte das sulloridades a quem compete vi- 
giar pela sua execução. . 
O povo não muda facilmente das práti- 
cas a que está acostumado, e mesmo em 
seu proveito, só com o tempo se podem fa- 
zer certas reformas. 
Cunfiamos, portanto, do tempo e da pra- 
dente seção du governo. A loi que mandou 


ser revognda, porque é um melhoramento 
que legamos a nossos filhos, embora com o 
nosso sacrificio. ; 

“ Quanto mais ilustradas forem as classes 
mu tenham de praticar » novo systema, mais 
facil lhes será a sus compreensão; cum- 
pre, portanto, aos commerciantes da grosso, 
ao contracto do tabaco e ás repartições pn- 
blieas adoptal-o desde já, e todas as classes 
dependentes d'estas se vorão logo na pre- 


seja necessario usar do rigor da lei. 
Sabemos que alguns negociantes de gros- 

so estão resolvidos a adoptar o novo sys- 

tema, reduzindo o quintal a kilogrammas e 


ção da nova direeção e da meza da assem- 


cedeu-se a eserutinio forçado e sahiu eleito 
o snr. Francisco de Paula da Silva Pereira; 


tos os snrs. Mancel José Monteirô Braga, 
José Gonçalves Barbosa de Castro e João An- 
tonio da Silva Guimarães. 


posta para o novo anno ds companhia do 
seguinte modo : 


Guimarães. 
cisão de o adoptarem igualmente, sem que |de Faria Guimardes. 


Xavier e Domingos Manoel Barbosa Brandão. 


plena approvação sos actos da direcção que 
findára a sua gerencia, procedeu-se á elei- 


blea geral para 0 anno economico de 1861 » 
1862 

Para a direcção ficaram eleitos em pri- 
meiro escrutínio os snrs. Jeroifymo do Oli- 
veira e Silva e Antonio Adrião da Rocha, 


não tendo bavido maioria absoluta para o 
terceiro membro. Para a eleição d'este pro. 


Para substitutos da direcção foram elei 


A meza da assemblea geral ficou com- 


Presidente, o snr. José Joaquim Leite 
Vice-presidente, o snr. Joaquim Ribeiro 


Secretarios, os snrs. Francisco Ignacio 


SOCIEDADE HUMANITARIA, 


Secretários: 1.º 0 snr. Eduardo Moser, 2.º 
o snr. dr. Antonio Augusto Soares de Souza 
Cirne, 3º o snr. José d'Amorim Braga, 04.º 
o sur. dr. Francisco de Assis de Souza Vaz. 
Thesoureiros: 1.º osnr. Joaquim José Go- 
mes Monteiro — 2.º 0 snr, Francisco d'As- 
siz da Silva Amaral, q 


——— meme 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL, 
DO DIA 6 DE JULHO, 
CONSELHO DO DISTRICTO, 
. 8 conselho do districto, em sessão de 27 do 
junho ultimo, approvou consultivamente o orça- 
da receila e despeza da Santa 
da Villa d'Amarante, relativo 
do anno economico de 1860 a 1861, e bem assim 
as posturas das camaras municipaes da Maia o 
Felgueiras, authorisando a primeira a junta de pa- 
tochia d'Aguas Santas, e a segunda a de Refontou- 
ra, a lançarem derramas sobre os seus parochianos, 
para occorrerem ás despezas voladas nos respecti- 
vos orçamentos parochises. 
Approvou a deliberação tomada pela camara 
municipal do Porto, em vereação de 18 de abril 
ultimo, para a construcção de uma fonte publica 
no sitio de Campanhã de Baixo. 
- Hesolveu que fosse devolvida 6 cam: 
cipal de An nte, a postura accordada ps 
mesma camara em vereação de 19 do mez de 
junho, áceçes dos pezos do novo systema, a im 
de ser convenientemente reformad, 


inclinar pars um systema vicioso, nefasto annos Gallôns q Pipas | Mostra-se que s bareteza produziu Os seus | fazendo o preço so genero correspondente er cama pel s de Bouç: by 
e cuja condemnação está Isvrado na histo-| 1855..,..: 8 946:766 8100 por pipa 89467 | clfuitos neste tamo de viihos como pro- | ao quintal ou á arroba pelo numero de ki Houve hontem no edificio da Bulsa reu- | Paços de Forreira, no anno“ economico de 1861 
ria “por factos desgraçados, teria procedido Annie REA a 2 Ob SIS | duz em outros generos; que não ha ne-| logramnras que a reducção dá,o qual é 58 | nião da direcção da Real Sociedade Huma- | * 1862 à 

mais; de stcordo com as suas proprias ideias, | qusg UU STO iGãO > 6 jnhumo rigidez immutavel pora o gôsto dos | kilogrammas e 752 grammas para um quin- | nitaria para serem votadas as recompensas [ERR AE Plena ic pero 
tomando essaverba'de despreza como no-| 1859. /.... 8195513 » vinhos em Inglaterra; que uma mudança | tal e 14 Kilogrammas e 688 grammas para | que esta benemerita sociedade costuma dis- Men olha Uai lBS a 1852. E boss OA it 
vo argumento para levor as camaras a sub-| 1860...... 12483302» » em preço fará com que haja uma mudança na | uma arroba tribuir, áquelles, que, com o risco da propria | tissimo Sacramento da freguezia de S. Pedro do 
stituirem o imposto directo á maior desigual- Estas quantidades mostram, como obser-| procura ; que aquelles vinhos que eram sn Parece-nos isto um grande erto que com- | vida, salvaram a do seu semelhante, ou pros: | Nirsgais d'esta cidade. 

dade e mais vexame do imposto indirecto. | vam os comini-sarios das alfandegas no ses | teriormen pouco estimados, conseguirão | plica a contabilidade decimal e confunde | tatam serviços 4 humanidade. JUNTA DE REVISÃO. 


Feito este reparo folgamos em que o | relatorio recentenênto publicado, que oan 
ministerio do reino use das stlribuições que | gmento em 1860 é de 100 p. e. sobre 1858 
salutarmente às leis lhe confiam, para não | e de 20 p. c. sobre a maior importação dus 
só prestar homenagem aos mais luminosos | annos anteriores, “que (oi em 1857. 


CD | E ee 
UMA VICTIMA DA INTRIGA 


(TOLLA 


Inspeecionou na semana finda 10 mancebos 
para o serviço do exercito; foram julgados prom- 
ptos 6, e d'estes remiram-se 2, e incapazes 4, 
sendo por molestia 2 e por falta de altura outros 
2: deferiu tambem 10 reclamações contra o re- 


ee re 


G 
Presidiu á sessão o snr. viscondo de Aze- 
vedo. 

Votaram-se algumas medalhas de prata, 
porém nenhuma de ouro, que só é dada por 


depois, pela descida de preço, um extenso 
consumo, Mostra-se tambem que os vinhos 
francezes poem com o andar do tempo vir a 
terom grande consumo, e que o commercio 


o systema na prática, destruindo as van- 

tngens da sua simplicidade é harmonia. 
E” forçoso adoptar no commercio de 

grosso o pezo de tonelada ou de quintal 


O e | mr 


conde não podia decentemente pedir so co- 
ronel a mão de seu sobrinho; mas, coma 
a juven Coramila se compromettêra com ju 4 
ramento a d-sposar Vittoria Feraldi, invo 

cando o nome de Deus em apoio das suas 
promessas, o negocio era da competencia 
«a polícia ecclesisstica, e que, por isso, se 
devia recorter ao tardeal-vigario. sa de Tolla tinham-no interessado viva- 
A intervenção da policia nos negocios | mente. Sem dar inteiro credito ás aceusa- 
de consciencia é um dos traços caracteris-| q 
ticos da administração pomtificia; os Papas 
[não dizem que governam os homens, mas 


to queriam partir nessa mesma noite para 
Pariz; o doutor aflicmava que uma só das 
emtas que se lêsse a Tolla era quanto bas- 
tuva para a matar; a condessa offerecia-se 
para ir deitar-se aos pés do velho Coro 
milaço abbade fallava de se recorrer ao 
Papa e o conde tinha a cabeça perdida e 
não sabia a quem altendesse. Andava de 
um lado para o outro, sentava-se, levan- 
tava-se, amarrotava as duas cartas de Lel 
lo e repetia machinslmente o post-scrip- 
tum da ultima : 

« Da resposta de teu pai depende a nos- 


violar os seus juramentos e ofender a Ma- 
gestade Divina, sa recorresse à aulhoridade 
Jo vigario de Jesus Christo, Além d'isso, o 
principe Odescalchi estava ligado com a fa- 
milia Feraldi, por ter uma irmã sua casa- 
«da em 1817 com um primo do conde, Em- 
fim, as virtudes , infelicidade e formosu- 


v. em.* reverendissima em favor de uma 
nobre, innocente e virluosa menina, que 
teve à honra de ser suslida na pia do bap- 
tismo pela propria irmã de v. em.*. ca- 
saãs com um primo do exponente. 
« Esta menina, filha unica e primoge- 
nita dos dous filhos do exponente, dotada 
do mais roro talento pela bondade da Pro- 
videncia, recebeu a mais christã, nobre e 
es feilas ao seu secretario intinio, orde-| virtnosa educação que se póde dar na nos- 
mom quese escrevesse n Ronquette, dizen-|sa [talia. Os aitestados juntos e a relação 
É j do-lhe, que tinha expirado o praso da n- | dos premios e aceessits que alcançou no 
Da sim as almas. Os seus tribunses participam | crie que voltasse quanto antes, se não que- [instituto imperial e rea] de Maria Luiza em 
sa felicidade |» da natureza de confessionsrio; Os juizes ria perder o lugar. Sem querer contrarisr | Lucca farão vêr a v. em,* se ella correspon- 
Tudo era desordem, mágoa e contra- | são brandos, discretos, familiares, curiosos, em nada a vontade do coronel, prometteu |deu nos cuidados da sua famllia. Quan- 
dicção ; cada um fsliava ao acaso, sem lhe | indulgentes paro com as culpas confessadss, | imandal-o chamar á sua presença é empre-| do veio para casa, toda a sollicitude de seus 
importar com O que us mais diziam. No | promptos a perdoar tudo, menos a altivez e! gar tulo para slcançar 0 seu consentimen-| paes foi empregada em procurar-lhe um 
meio de toda esta confusão, lembrou-se | resistencia ; não sabem distinguir um pec- | to. Pediu aocondo para lhe (szer uma no- | casamento vantajoso e digno d'ella. Offe- 
Menieo de ir procurar o tio do conde, o |cado de um delicto e um mau christão delta breve € precisa em fórma de memorial, |receram-se muitos partidos, que [oram re- 
cordesl Pezzato. - [um mau cidadão ; confiando muito nas pri-| contendo em quatro paginas o resumo das geitados suce ssivamente, porque nenhum 
A entrada d'este respeitavel ancião de |sões, inimigas ds violencia, incapazes de | suas relações com Lello; pediu-lho as car- | oferecia as condições exignlas. Por ultimo, 
eabellos brancos apasignou a multidão e | derramar o songue de um crimin so, mas |tas d'elle, o annel e o retrato, e que a isso [um dos filhos da mui nobre e rica familia 
serenou os animos dos mais exaltados. Os | costunindos a esquecerem os innocentes nos | se juntasse um extracto de todas as passa- | Morandi, de Ancona, apresentou-se e fez 
mane-bos fechrram a lides e todos os pa- |carceres. A policia é mais importuna que | gens da correspondencia onde o nome de |as maiores diligencios que estavam ao sen 
receres violentos emmndeceram em presença (rigorosa e mais humilhante que oppressi- | Deus era positivamente indocado. O car- | alcance para a conclusão d'este negocio, co 
do nugusto ociagenario, que tinha sido mi | va; 0 governo é de um despotismo suave, | des! Pezzato dirigiu-se a toda a pressa ao /mo se prova pelas cartas originaes, que se 
nistro de Pio VIL e de Ledo XIF O car- piedoso, decente, modesto e paciente, por- | palacio Feraldi e redigiu com o conde a |offerecem é consideração de v. em.* 
9 deal quiz que duas cartas fossem lidas por | que se julga eterno. O principes Odescalchi, |seguinte exposição : « For então que Manoel, o mais novo dos 
lia formaram conselho lumultuosamente; | Victor Peroldi, cuja voz tremia de com- |cardeal-vigario, não se admirou do pedido « PriNCIPE EMINENTISSINO, filhos da mui ilustre familia Coromila-Bor- 
A rt ea xo poa a E moção e colera, Declarou sem hesitar que |do cardeal Pezzato ; antes achou nyui notu- « O conte Alexandre Feraldi vê-se obri- | ghi, encontrando-se com a filha do expo- 
b 5 criados; Philippe e To-ja rogativa de Lello era absurda e que o irel que, para impedir um joven louco de | gado a implorar a intervenção officiosa de | nente nas reuniões de nobreza e sentindo 


por ella uma forte afleição, apresentou-se 
scompanhado de um mui distincto cavalhei- 
ro, o marquez de Trasimeni, o declarou, 
que, sabendo do negocio que se ia con- 
cluir com Morandi, pedia que se rompes- 
sem todas as negociações, se entendessem 
que a menina poderia ser mais feliz com 
elle, por isso que estava resolvido a que- 
rêl-a para sua mulher, A familia Feraldi não 
deixou de oppôr a Manoel Caromila todas as 
dificuldades imaginarias relativamente so 
consentimento de seu pai, sem o qual os 
condes Feraldi nunca permitiriam uma tal 
união, Encarregou-se de obter esse consen- 
timento, porque nada se lhe oppunha legi- 
limamente, uma vez que s noiva não era 
de baixa espbera, nem da burguezia, antes 
sim de uma classe que tinha por lia a irmã 
de v. excº e a filha do principe Barbe- 
rini. 

« Depois, lendo-se-lhe declarado que 
ficava obrigado a apresentar o consentimen- 
to do seu pai e responsavel pelo futuro da 
tonzrlla, repetiu as declarações e jura- 
mentos, acrescentando que, em conseguen- 
cia do deploravol estado do saude de seu pai, 
esperaria que se restabelecesse para lhe pe- 
dir a necessaria licença. Tranquillissdo por 
estas palavras, o conde Feraldi declarou-lhe 
que o dote de sua filha havia de ser do 
vinte mil sequins em prata, mas que, para 


POR EDMUNDO ABOUT. 
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[Continusdo do n.º 154.) 


N mesmo dia, o conde Feraldi ro- 
ecebeu as duas cartas de Eullo, datadas de 
41 de agosto, Depois de lêr a sua, não 
besitou em abrir a de Tolla. A condessa 
onviu a leitura de ambas as cartos com os 
olhos enchutos e espantados, como se fys- 
se a sentença de morte de sua filha. To- 
to estava assentado, fechando os punhos 
e mordendo os beiços. Esta consternação 
mudou-se em furor, quando viram entrar 
o doutor Ely, o abbade Fortunati e Phi- 
Jippe Trasimeni, cado um dós quaes tinhs 
recebido, sem saber coma, uma cópia da 
corta dir) o conde. Um exemplar da 
mesma carta apparecêra aflicado na porta 
do palacio Feraldi, e Menico, que 0 arran- 
edro, trazia-o, chorando, : 

Os parentes de Tolla e amigos da fs- 


DO 
erutamento de 4461, por falta de altura 8 e po 


em 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 6 DE JUNHO. 


o sor. presidente, 
adores Pigueired +, 
“Lopes, Machado 
lo Paria, leu- 


so e approvou: 
.- Tendo conhecimento 
civil de que o tribunal 
corecia para resolver sobi 
deração compra; 
guinies esclarecimentos 4 
1º Qusl a importancia total dos donativos 
para a obra da fonte de Campanhã debaixo, qual 
a lorgura dos tubos para o encanamento da agua 
ea sua quantidade, 

.º A planta e orçamento da despeza da fun- 
te e tanque, e as cópias dos lermos assigoados pe- 
tos moradores da Joc Le 

Deliberau que se satisfizesso a ludo com à 
brevidade que requeria obra de tanta importancia 
para o municipio e especialmente para os habiton- 
tesde Companhã debaixo. . 7 

Ficou inteirado pelo oficio do governo civil de 
que o conselho do districlo autho: 
são de um terreno no cemiterio para 
milia, sollicitado por D, Maria da Gloria Pires do 
Sacramento. 

Sendo 


do governo 
da districto 
approvação da deli- 
cil ultimo dos se- 


imiltidas em officio do governo ci- 
vil as posturas munici approvodas em verea- 
ções de 18 «abril e 20 de maio ultimos, por terem 
sido approvadas por accordão do conselho do dis- 
lterações na prim. do 
amente publicad 
pelo dito tribunal. 


Dde às da portaria e 
resolução ri le 1.º de ma) 
em quanto á planta se lhe respondesse que se 

tirar uma cópia d'ella, e quando estives- 
se feita se remelteria, ” 

Declarando em oficio o director das obras pu- 
blicas do districto em resposta ao que lhe fôra di- 
rigido em 28 do passado, que m'aquella repartição 
não constava Ler bavid uma resolução do gor 
verno relativa 4 representação camarária de 3 de 
moto de 1550, mas sim Ler mandado seu aníeces 
sor Joaquim Nunos d'A, no officio n.º 163 de 
26 do mesmo, com ao governo, o orça- 
mento do Festas to da estrada da Foz no va- 
valor de 11:1 Fs., porém que julgava poger- 
se fazeresta obra mais economicamente, mediante 
as diversos alterações que n'este seu referido uM- 
cio apontava, comtudo que lembrava á camara a 
ellicacia de olficiar de novo ag mesmo governo so 


bre este importante vbjeeto, pois que el 
so ofereci um pequeno projecto e 
orçamento respeito da quantia com 


púde concorre) 


por isso novamente a camara voi dirigir ao gover- 
no de Sua Magestade ontra representação, como já 
havia meditado, pedindo a solução da anterior, e 
mello, não obstante as despezas que tem feito nm 
construcção € conservação da estrada da Foz, as 
quaes deveriam ser salisícilas pela repartição das 
obras publi uão duvida declarar, que contri 
buirá com motade dy indisponsavel dispendio com 
o dito guardeamento, cujo custo deve sem duvida 
ser menor do que o orçado pelo antecessor d'elle 
ão dos pezos eme- 


director. 
Tendo o director da topo 
ollicio, que ettia 
uns padrões mais dos pezos du 


, didas comunicado em seu 
um caixote com ca 
novo systems: deliberou que se lhe respondesse 
que a Camara já tinha series completas e até du- 
plicadas dos ditos padrões, fornecidos por ordem 
do governu, apa 24 havia pago a sua Lotal im- 
ntão que o dito caixote o seu cou- 

4 sda disposição. E 

Resolveu que sp oficiasse ao juiz eleito da 
freguezia do Bomfim para mandar intimar o cida 
dão Manoel Marbias Tintureiro para fazer lirar os 
calões do seu armazem sito na rua do Freixo, os 
quinto causavam damno á estrada publica, como 
ora participado pélu director dos zeladores 

O snr. nte disse que a camara já sabia 
que no dia te corrento mez havia fallecido 
o escrivão da municipalidade, o bacharel Domingos 
José alves de Sousa, é que o provimento deste 
lugar pertencia 4 mesma câmara, conformedispõe 
o artigo-127 do codigo administralivo, que submet- 
fia por isso é sua resolução o modo de 
nomeação, r méio de concurso, conv 
pretendentes a apresentarem os se 
tos devidamente documentados pa: 
presença deles, ou tomando desde já conheci- 
mento dos imentos que estão sobre a meza, 
e depois do em tomado a palavra sobre este 
objecto dilferentes surs, verei es, foi resolvido 
que sendo de nte necessidade o provimento 
do luger “indi + por isso que a demora podia 
trazer alrazo ao expediente do municipio, q 
convinha estivesse sempre em dia, hojo mesm 
exominassem os requerimentos apresentados, 6 so 
debiberasse em presença d'elleso que melhor con- 
viesse, em consequencia do que foram lidos tres 
requerimentos a pediro dito logar, e sendo um 
Gelles do bacharel antonio Augusto Alvesede 
Souso, filho do falecido" escrivão, e conquanto 
fossi conhecido unanimemente que os outros 
dous pretendentes podiam satisfazer «completa - 
mente e mereçam o melher conceito na opinião 
da camara, deliberou todavia tambem por wsni- 
midade que so mandasse passar carta de nomea- 
ção áquelle, não só em atlenção a que seu pai 
exerceu o mesmo lugar por espaço de quasi vinte 
e cinco annds sempre com zêlo e intell 
sem mota, mas tambem porque o dilo requerente 
já exercia o car; 
eto, e ein dous biennios tem merecido a confianca 
da camara para procurador & junta geral do dis- 
trieto, e tem sido advogado Seu em muitas causas 
de interesso do municipio, resolvendo que assim 
se fizesse sabor ao mesmo, 
femação regia em observancia do disposto no ar- 
tigo 1738 1.º do mesmo codigo. 

[ê 


Foi APproraM nesta rereação a 
SE 


Tanta para 


um mercado ou jardim publico na freguczia da 


reconhecer quanto em si cabia a honra de 
uma fal alliança, dobraria a somma e da- 
ria quarenta mil sequins em bens allodines, 
silnados no ilha da Capri, livres de qual- 
quer hypotheca, onus ou pensão, e fazendo 
parte do dominio patrimonial da sua fami- 
lia; a aveliação em quarenta mil sequins 
dos ditos bens linha sido feita havia quinzo 
asinos, por ocessido de uma partilha. E para, 
que Manoel Coromila pudósse decidir-se com | 
todo o conhecimento de causa em negocio | 
de tanta importancia, foram-lhe confiadas | 
as cartas do conde Morandi. Trouxe-as no, 
dia seguinte o repetiu, depois do as ler 


ligencia, v| 


de vogal do conselho do distri- | 


jara promover o con- | 


2õíõãmãíãíãíãõãeã 
Fog, no terrano chamado a Bouça, 
ser adquirido por Bosidoa a 01 
eipro env mai- da 

luita a cedencia do terre: 
nova rua que 
o jardim e mercado: 08 
vereador Ribeiro de Faria vota 
jecto 


elle pudésse 
o munl 


junicação ao 
presidente e 
| contra o pro- 


com Urbano José dos Santos para se deixar expro- 
priar de parte da sua casa sita na rus da Batnha- 
ria, a fim de se alorgar e alinhar competentemen- 
te, e como requeria a utilidade publica, resolven- 
do-se que se sollicitasse do tribunal do conselho 
do districto a necessaria euthorissção para se le- 
vor 4 effeito este mesmo contracio 

Despacharam-se os requerimentos das partes, 
e levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 151 E 10 De JULHO. 
MINISTERIO DO REIXO. 

” dr 
Porlaris remettendo so governador civil do 
districto de Vizeu o orçamento da camara munici- 
pal da mesma cidade relativo ao anno economico 
de 1861-1862, a fim de ser entregue á mencion: 
camara, — e recommendando-lho algumas provi- 
dencias hcerí o 


to. 
o Il do districto do 
he saber que a concessão di 
os estabelecimentos ind: 
insalubres, incorumodos ou perigosos da 3 
é puramente gratuita. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação das cartas de venda de bens e remis- 
são de fra, que em data de 2 de julho foram re- 
meltidas so delegado do lhesouro du districto de 
Braga, para serem entregues sos individuos a 
quem pertencem. - 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da ar- 
mada um maritimo domiciliado em S. Thiago de 
Gastoios, e ficar sujeitos ao mesmo serviço dois 
domiciliados um em Mathosinhos e o outro em 
Lordelo do Uuro. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação de subdilus portuguezes fallecidos no 
Rijo de Janeiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA, 

Mappa do movimento do deposita de vinhos do 

Porto e oguas ardentes no mez d'abril de 1861. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
- [Sessão em 10 de julho.) 


putados. 
Acia approvada. 
A corresponde 


ncia leve o devido destino. 
do snr, Sieuve de Menezes, consignando al. 
guns rendimentos para o asylo do mendici- 
dade de Angra do Heroismo, 

* Fui admitido, e enviado ás commissões 
respectivas, 

O snr. Antonio de Serpa participou que 
a comissão de vinhos se tinha constitui 
do, nomeando presidente o snr. Affon- 
so Botelho, para secretario o sar, Pinto de 
Araujo, e a elle para relator. 

O snr. presidente disse que estando pre- 
sente o snr. minislro da guerra ia daran- 
damento é proposta do snr, visconde de 
Pindella para se uomear uma commissão es- 
pecial para examinar os projectos relativos 
às leis do recrntamento. 

“0 snr. visconde de Pindella (sobre a or- 
dem) disse que sabendo particularmento que 
a comissão de guerra se oceupa con mui- 
to zélo e activilade de apresentar o seu pa- 
recer relativo 4 reforma das leis do recru 
tomento; e querendo dar uma prova de que 
as suas intenções não tinham outro fig se- 
não o desejo de que se dê o mais breve 
andamento a este negocio, declarava, que 
não tinha duvida alguma em retirar: a sua 
proposta, sa*por ventura algum dos mem- 
bros da comissão de guerra annunciar que 
“Pará á camara O mais breve possivel o seu 
parecer sobra este assumpto. 

O snr. Placido de Abreu disse que nua 
ca duvidou das bôas intenções dos signa- 
tarios da proposta, e podia assegurar que 
3 commissão de guerra se tem oceupado in- 
cessantementa do importante objecto dy re- 
erulamento, e brevemente lerá urganisado 
um trabalho para ser presento d commissão 
“e administração publico, para que ambas 
reunidas tragam umparecer á camasa; € 
aproveitava esta ocensião para pedir a to- 
dos os surs. deputados que fossem 4 com- 
missão ajudal-s com as suas opiniões. 

Depois de breves rellexões dos snrs, Ro- 
cha Peixoto e visconda de Pindella, foi ra-| 
tirada a proposta. 

O snr. Bivar lembrou a conveniancia das 
commissões se oceuparem conjunciamente | 
da lei do recrutamento maritimo. | 

O sur. ministro da fazenda disse que não | 
podendo vir á camara, mo 1º parte daogr-| 
«dem do dia o sor; ministro das obras pu- 
blicas, mandava para a meza, por parte d'el- | 
le, as seguintes propostas de lei: | 

Para o governo incluir no orçimen- 


Igualmente foi approvado 6 contracto feito | 


PnesinENCIA DO SNA. REBELLO DE CARVALHO. | fosso lão tardio, e qua não fosse: P 
A" meia hora depois do meio dia abriu" | meira nação, logo depois da Inglaterra, que 
sen sessão, estando presentes 65 snrs. de-| reconhecessemos esse grande facto europeu, 


* Teve segunda leitura um projecto de lei | José Esteyão á di 


'tugal os seus direitos e litigar perante os 
tribunaes, conformando-se com as 
reino. 

Foram enviados ás comissões respe- 
letivas. E 
Os snrs. A.C. da Maia e Castro Ferreri 
[mandaram para a nieza projectos de lei. 

O snr. Sepolveda Teixeira por parte do 
snr. Seabra mandou para a meza uma re 


s do 


no concelho de Cantanheda pedindo a cons; 
trucção da estrada de Coimbra para Aveiro. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de 

resposta ao discurso da corda. 

O snr. Jusé Estevão progredindo no sen 
discurso interrompido huntem, continuou a 
traclar das irmds de caridade, dizendo que 
sa se recunhece o princípio de que nósca- 
recemos de quem venha ensinar-nos q axer- 
cicio ds caridade, é necessario spplicar o 
mesmo principiv o todos os vulros ramo: 
talvez se chegua a reconhecer que é neces- 
sario mandar vir de paiz estrangeiro homens 
para ministros de estado e Bté para com- 
porem as camaras dos deputados. 

“Que nós temos muitos, e alguns bem 
dotados estabelecimentos de caridade ; mas 
do que necessitamos é que se forme um 
conveniente centro de administração que 
aproveito us rendimentos que sobram em 
uus, para serem applicados onde faltam. 

Continuando a discorrer sobre as irmãs 
da caridade, fez sentir que ellas são ums 
ramificação do jesuilismo, que para empre- 
gar os meios da sua influencia apresentam- 
se debaixo de formas santas e justas nos 
que encobre assim as consequencias mais 
perniciosas, levando a sizania ás familias 
» 45 desordens á sociedade ; e que por isso 
apoiava o governo nas medidas que tomou 
para acabar com esta commnnidade ; lou- 
va O goveruo transacto pela lealdade com 
que cumpriu a legislação que encontrou a este 
respeito ; e louvará qualquer voto que a 
camara dê para pôr um antemutal é invazão 
resecionaria que começa pelss irmãs da ca- 
ridade, o que ha-de acabar por querer in- 
troduzir entre nós os urdeéns religiosas. 

Dava os seus parabens so goveri 
reconhecimento do reino de Halia 
nha grande pesar que esse reconh 


| 
| 
| 


tanto mais quanto aquelle acontecimento tem 
uma perfeita anologia com o nosso estado. 

A camara admittiu o additamento do snr. 
ussão. 

O snr. secretario Miguel Osorio disse que 
já depois do sar. José Estevão ter começado 
a faliar recebeu-se na meza um ollicio do 
ministerio da justiça, remettendo a cotres- 
pondencia havida entre este ministerio e o 
de eaina sobre a questão das irmãs da gari- 

ade, à 

O sne, ministro da jusliça disse que de- 
pois do discurso monumental que a camara 
acabou de ouvir, e pelo qual felicitava o snr. 
José Estevão, era grande lemeridade faltar 
logo em seguida, feito graves 
accusações ao governo, € princi 
que foram dir'gidas por um 
tado que subiu á tribúna a 
nossa magistratura não day, 
que deve prestar á sociedade, não podia dei- 
xar de mostrar a improcedencia dessas ac- 
cusações. ” 

Pela leitúra de diversos documentos que 
apresentou, mosttáta a energia que tem ha- 
vido por parte do govsrno, a respeito dos 
factos enunciados pelo sur. Antonio de Ser- 
pa, 8 que quem faz o que o governo fez, 
não se póde dizer com verdade que o go: 
verno dá protecção aos criminosos. Era pre- 
ciso haver muita cautela em fazer insi- 
nuações porque esse campo era assás es- 
corregadio, e que o illustre deputado sem 
querer, foi injustamente ini 


terio de que s. exe.* ti 

Passando a responde: 

Ferrão, que pertendeu unicamente litulos 
de glória por ter apresentado um comple. 
xo Eh medidas para a organisação da ad- 
ministração da justiça, diria que estando 
s. exc.* 15 mezes no goverao, vão pôde 
fazer com quo um unico dos seus projectos 
sobisse da connissão: esta era a verdade, 
e portaúto nada se tinha feito. 

Apenas pôde fazer com quo o seu pro- 
jecto sobre o credito predial obtivesse ap 
provação n'esta camara, mas não a leve 
ainda na outra, 

Reconhecia as grandes vantagens que po- 
dem resultar d'esta medida, mas era pre- 
eiso queas suas disposições, principalmen- 
tesobra hypolhecas fussem bem combinadas, 

Testando da questão dos irmãs da cari- 
dade mustrou a legalidade do decreto de 


22 de junho; assim como mostrou que não | 
podiam haver duvidas ácerça do decreto de | 


9 de agosto de 1833, pois era (óra de du- 


vida que esse decreto tinha applicação ao | 


to do ministerio das obras publicas a ver- 
'ba de 10 contos de reis, para ser applicada 
1á creação de uma quinta especial de agri-| 
Leultura. 


coronel e presereviaro-lhe que a tolo o cus- 
to oblivesse à seu consentimento, Instado 
para que désse para esse fim os passos ne- 
cessarios, respondeu que o fatia logo de- 
pois do casamento de seu irmão mais yo- 
lho e deu nos parte que ia para Inglaterra 
Não custou muito ans condes Paraldi a adivi- 
inhar com que intenção a familia Coromila 
ubrigava' Manoel a fazer esta vingem. To 
davia, não queriam acreditar que se inten- 
tasse Jevar este mancebo au perjurio e sua 
innocente filha ao sacrificio. Mandou se cha- 
mar Manoel Coromila, e depois da o te- 
tem aconselhado a que pensasse sériamen- 


sérismeênts examinado, todas as promessas 
que tinha feito, 

« Fui depois desta segunda e formal de 
elsração, que se mandou dizer ao conde 
Morandi que o seu pedido, apesar de mui- 
to honroso, não podia ser atendido. Em 
quanto duravam estas negociações, minha 
filha, como bôa christã, accendeu vélas a to- 
dis as imagens milagrosas, encommendou 


fez e manduu fazer novenas e lriduos em 
numero incaleulavel, para interessar o céu 
pelo bom resultado do negocio, 


te no que tinha feito e no que poderia acon- 
(tecer depois, declararam-lhe, na presença 
(da sua propria filha, que, sea morte de sen 
pai lhe-mudára as ideias ou se elle via que 
esta visgem lh'as poderia modificar, ainda 
estava a tempo dg retirar a palavra e q 
a isso o desligavam de todas as obrig 


in tituto ds S. Vicente de Paulo; e depois | 


do manifestar as razô-s porque se não li- 


nha dado cumprimento á portaria de 5 da 
Março em todas as suas disposições e que | 
2.º Para quo as sociedades anônymas e 0 governo a respeito d'esta questão cum. 
vutras associações industrines, commerciaes | prita felmente a lei, como se demonstra | 


presentação da junta de parochia do Bolho, | 


t 


| 


e fnanoeiras » submettidas no imp | por todos os tos, ep or ventura =|. A cPoliti s diz o seguinte: 

rio fr fioez 4 s issção do gov eque|tender quo é necessaria F ali he, DqgÃeam dotados rosgatou hojo 

a tiverem obtido, “aa exercer em Por- | lação pars a resolução d'esta questão, não |2 lempo perdido no lungo debate sobre 8 
ireitos 


terá duvida em vir propôr & camara as me- 
didas que forem precisas. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia da sessão seguinte a mesma que estava 
dada ; levantou a sessão, Eram 4 horas. 


INTERIOR. | 


Lisboa RO de julho. 
(Corresp. part. da «Commercio do Portos ) 

E do diseurso do snr. José E-tavãu de 
que unicamente se falla e de que sinda se 
fallará &manhã, porque, como dissemos hon- 
tem, s. exc.” tem ainda à palavra pera hoje, 

Pars que os leitores vejam que não fo- 
mos em noda exrggerados no que escreve- 
mos no P. S. da nossa correspondencia de 
hontem ácerça do referido discurso, passas 
remos a transcrever o que d'elle diz a jmn- 
prensa períodica de hoje : 
+ Principiaremos pelo «Jurnal do Commer- 
cio»: 

« Teve depois a palavra o snr. José Es 
o. Abstemo-nos de apreciar aqui o seu 
discurso, porque nada póde descrever os 
rasgos de eroquencia com que 0 grande ora- 
dor durante mais de duas horas leve abi- 
lados os animos de toda a assembléa, che- 
“gando por momentos a arrancar applausos 
unanimes e a fszer resvolor em muitas fa- 
cesas lagrimas damais espontanea emo- 
ção, Seria dificil, senão impossivel, n'um 
tapido resumo fazer comprebender aos lei- 
tores toda a profundeza das considerações 
e a completa sequencia das ideias da ora- 


jo 14 80 discurso da corda. Fsllou o snr. 
meio da mais profunda commoção. 

« 4 questão dasirmãs ds caridade, que 
é a mois palpitante e popular de quantss o 
ardor dosprincipios liberses, e a crença nas 
ideias do progresso leem levantado nos ul- 
timus tempos, entre nós, deu assu npto ao 
nosso primeiro orador para expôr com o bri- 
lhantismo da sua palavra esplendida, e com 
* unção da sus ieaprna sentida e apai 
xonada, quanto ba de deploravel e de tris- 
te, de mysterioso e de dilacerante n'estas 
lutas em que nós andamos, dividindo us ho- 
mens que pelejaram juntos pela liberdade 
8 levando so seio das familias a dissiden- 
cia e 4 sizenia que a liberdade devera ler 
acabado, ao mesmo tempo quo enxuga 
lagrimmas dos que sofreram trabalhando 
para a sua conquista, 

« Dizer que fallou o snr, Jusé Estevão é 
logo indicar que as ideias elevadas o gene- 
rosas foram servidas pelus mais Dellos do- 
tes da eloquencia, que leem sido admira- 
dos na tribuna portugaeza, 


osé Estevão, inspi 


« Osnr.J Pp 
franqueza mais aberta e pelos principios 
mais rectos, levou á evidencia a inutilida- 
de e o perigo da instituição das irmãs da 
caridade. 


« Depois d'isto é curvar a cabeça, e ap- 


plaudic a manifestação da verdade no seu 
mais brilhante esplendor, 
A «Liberdade» tambem se expressa do 


ção, que hoje illustrau a nossa tribuna. O 
orador terminou pedindo aos ministros ex- 
plicações cathegoticas sobre os factos que 
todos estavam. presenciando em opposição 
sos decretos e portarias do governo sobre 
as irmãs da caridade, e revelou á assem- 
bla o dia proximo e a hora em que n'uma 
igreja das cerconias do Lisboa havia de 
professar solemnemente uma nova irmã ds 
caridade, em menoscabo, desprêso e escar- 
neo das determinações do governo, que elle 
não tinha corsgem, ou vontade ou força de 
fazer executor. » aut 
“E em outro artigo do mesmo jornal, lê- 
se mais o seguinte. + a 

« Não é possivel aqui descrever e re- 
latar tudo o que o snr. José Estevão dis- 
se. Foi um orador liberal, eloquente e ner- 
voso —- foi a voz da verdade açoutando os 
ingratos e esquecidos — foi o soldado da 
liberdade usando da palavra com a mes- 
ma corsgem, com o mesmo patriotismo com 
que empunhára a arma no campo de ba- 
talha para sustentar a causa a que se votou. 

« O sur. José Estevão, apostrophando 
o snr. ministro do reino, perguntou-lhe se 
elle não sabis que dentro de tres dias pro- 
fessava uma senhora no hospício de Bem- 
fica, na congregação de S. Vicente de Pau- 
lo. O orador “sfliemou este facto, e todos 
pasmaram. Os ministros ficaram mudos e 
quedos. 

« Foi pungente a interrogação, porque 
la apenas 15 dias que foi promulgado o 
decreto que dissolve a congregação. 


iscurso do snr. 


ébo- 

ns: aa todas as conversações, e 

todos apylaudem e acelamam o primeiro ora- 
dor portoguez. 
«A camara rompeu em bravos e ap- 
poiados, por muitas vezes, e quando o ora- 
dor descreveu os elfeitos da propaganda nas 
familias, quando mostrou as filhas rovol- 
tadas contra os paes á voz dos vilissimos 
interesses de corporações ambiciosas e que 
profanam e degradam a religião, a ca- 
mara, todo o anditorio se commoven, e 
a muitos corriam as lagrimas pelas faces 
abaixo. 

«A ndancia da phrase imaginosa e 
brilhante, » intonação sentida, o gesto so 
berano e expressivo, dominavam a cama- 
ra cas rios. Era impossivel resistir 4 
influence quelle verbo, que rebentava 
do coração, impellido pela força da sua con- 
vieção sincera. 

« Ha muitos annos que no parlamento | 
portuguez se não ouve um discurso comu | 
o do snr. José Estevão.» 

Passaremos agora a transcrever q que 
diz a «Opinião», jornal do governo : 

« O snr. Josó Estevão é um grande ar- 
tista da palavra; como poeta da tribuna 
encantou a assemblea ; elevou-se muitas va 
zes à altura em que, nos dias mais brilhan- 
tes de seus triumphos oratariás, conquis- 
táta à reputação que o distingue, 

« Foi soberbo de colorido, de verdade, | 
de animação e sentimento o quadro do a- 
bandono e solidão em que fica um pai quan=| 
do a reacção lhe arrebata a sua unica es- 
perança, a filha innocente que a providen- 
cia lhe concedêra, para levar, a ignutos cli- 
mas uma caridade de que deixa orphãos, 
com o author de seus dias, uma familia in 
teira. A poesia da caridade, interpr 
por uma ardente imaginação, por uma al-| 
ma que comprehende o ideal e sabe tradu- 
zil-o com admiravel Queneis em torrentes 
de inspirada oratoria, constiluiu a parte 
mais interessante do discurso do notavel 


osé Estevão 


e q een e 
e | 


orador. » | 


seguinte modo : 

«A sessão de hoje na camara dos de- 
putados marea uma pagina brilhantissimo 
da nossa historia parlamentar.— Poucas ve- 
tes 8 lribuna portugueza se tem elevado 
em estylo, em eloquencia e em ideias no- 
bres, grandes, genetosas e sublimes, nas 
cidas do mais sentido e verdadeiro amor 
da patria e da liberdade, do que se elevou 
hojs cum o discurso do illustre representan- 
te dos povus de Aveiro. Pouquissimas vezes 
se tem vistoa palavra auxilinr com lão vivo 
colorido e abrilhantar com tão grandiosas 
imagens a expressão de lão santos senli- 
| mentos, como aconteceu hoje so snr, José 
Estevão, quando derramou pelos corações 

os que liveram a felicidade de v ouvir a 
fó, a crença e a vida, que transbordava do 
sen, manifestando se nos vôos mai 
jados, a que póde subir a intelligencia hu- 
mana. 

« Para fazer perceber o que foi este dis- 
curso, ou entes, 0 que [ui esta ospansão 
da maior alma e do mais portuguez coração, 
que bate em peito de homem, seria preciso 
citar aqui todas as palavras do snr. Jusó 
Estevão; e ainda assim, fraquissima se 
à ideia que podiamos dar d'este monumen- 
tal triumpho da liberdade e do talento. 
Concluiremos agora com o que diz a 
«Revolução de Setembro,» 


«Orou o primeiro orador d'este paiz, um 
dos primeiros da Europa, e podemos dizer, 


com satisfação do orgulho nacional e sem 
receio de faltar á verdade da historia — um 
dos primeiros do mando. 

« Escusado era dizer quo este orador é 
o snr. José Estevão Coelho de Magalhães. 
Mas dizemol-o, porque agora que não le- 
mos a honra de o ler por collega perma- 
nente na redacção desta jornal, agora que- 
femos 30 menos sentir este prazer e esta 
satisfação do orgulhy nacional em registrar 
os sens discursos monumentaes, prazer e 
satisfação, que elle dantes nos vedava em 
nome de sentimentos e considerações, que 
não podiamos deixar de respeitar, 

«Se dissessemos aos nossus leitores que 
Jusé Estevão .na vehemencia da phrase era 
Demosthenes, na bellesa das imagens Victor 
Uugo, ou Lamartine, na riqueza da lingua - 
gem Antonio Vieira, teriamos dito, talvez, 
uma verdade, mas não teriamos dado uma 
ideia, não Leriamos feito um retrato do ora 
dor. ; 
dor vá ouril-o ámanhã. Quem o não poder 
ouvir em altos assumplos, é 
de inspiração como os de hoj 
discurso, se elle se der a um tr 
nunca se dá, o trabalho de rever os seus 
discursos, se é que ella mesmo póde agora 
recolher toras as bellezas do estyllo que der- 
ramou hoje torrentes no parlamento. » 

O snr. Claudio José Nunes, que fallou 
antes do snr. José Estevão, tambem fez 
um bello discurso, pronunciando-se con- 
tra a existencia de facto, como hoje existe, 
do instituto das irmãs da coridad 

O snr. Claudio (oi tambem muito apoia- 
do, pois que revelou hontem não só muir 
to talento, mas bastantes dotes de eloquen- 

E" ainda joven, e por consequencia 
de vir a ser um dos primeiros orado- 
res da nossa tribuna parlamentor. 

“O snr, Bento dv Freitas Soares Lornou 
a instar para que os snes. ros do rei- 


ajno e das obras publicas sejam prevenidos 


pela meza da camara a fim-de irem alli res- 
ponder —o primeiro sobre a pendencia que 
existe entre a camara de Villa do Conde 
e o snr. governador civil do Porto, ácerea 
do contingente para o exercito; € O se- 
gundo sobre a execução da lei que aulho- 


Ea aee 


| 
falsas informações, prevenil-o contra a don- | nero de escriptos, fazem de toda esta cor- 
zella, quiz que ella, durante a sua ausencia, | respondencia uma leitura agradavel e edi- 
fosse para um convento e pediu ao seu di- licante, propria para impressionar os cora- 
|rector commum, o digno abbade La Mar- |ções bons e religiosos. Tudo isto até á car- 
mora, de alli air confessar tudos os oito| la de 16 de julho inclusivê | 


dias, À virtuosa Vittoria, submissa às von-| 


tades d'aquelle que jurára vir a ser seu es. |o exponente uma carta, 
poso, passou dos brilhantes salões da capi- | corrente, em que Manoel, mudando repen- 
[tal para a vida austera do claustro. As suas | tinsmente de linguagem, o convida a elle, 


Vittoria. Estão cheios de juramentos, não 


« De repente, e sem ss esperar, recebe | 


com dota de 1 do | 


deixou comprometter aos olhos de loda a 
ltalia, que ba quatro mezes vivo encerrada 
n'um convento, que, pela sua delicada sau- 
“e, póde succumbir com a perda das suas 
legitimas esperanças, que finalmente, fez vo= 
to de tomar o véu e de remoncist au seu 
futuro temporal, se (Or abandonada ; acres 
cu a santidade terrivel dos jusamentos for- 


ceder aos imperiosos deveres da familia. Se | 
d'aquelles que se fazem ao acaso no meio | não se puzesse na balança mais que uma) 
de vãos protestos de amor, mas de sole-| simples paixão e um cego amor, esta ma- 
mues juramentos, revestidos das mais serias xima seria incontesta 
deias e dos sentimentos mais religiosos. V, | presente caso, Mact ; 
des que havia [vito; mas se, maior é li-' em.º rev."? notará em mais de dez lugares to que ao amor e á paixão se juntam devo- 


ele sagrada, mas, no 
e qulra cousa, vis- 


ê vra como era, reilerava as promessas, Que /a expressa invocação d'aquelle Deus que res directos » positivos, que resultam de 
se ds resas das mais santas comunidades, se lembrassa bem que o seu compromisso |não quar que o seu nome se torne um ins- ubrigações reses, contrabidas por uma pes- 


[Se lurnava irrevogavel, não obstante a in- 


[a esta declaração com as mais formses pro- 


Arumento 


a pureza dos sentimentos de que estes dous 


e Íraude e de impostura, Estas | soa maivr, sem que a isso fosse obrigada por | 
justa opposição da sua familia, Respondeu |cartas provam de uma fórma incontestavel | ameaças, rogos ou seducção, 


É l 
« Acresce a tudo isto 05 deveres da res- 


« No mez de fevereiro, chamou Deusa | messas, os mais ardentes protestos e os mais | corações estão animados. O conselho reci- |tricta justiça, que resultam das perdas ir- 


si o principe Coromila o Manoel ficon se- 
nhor das suas acções. Deveres do reconhe- 


(terríveis juramentos de nunca mudar. 
(4 Para so ligar irrevogavelmente e para 


proco de frequentar os sacramentos, ds con- | 
(fine na bondade divina, de resar á Santa 


SU, 
ronel Covomila não está informado de to- 
dos os factos retro mencionadas, porque, se 
u estivesse, sendo, como é, um cavalheiro 
completo e um cheistão exemplar, empre-| 
garia a sua sothoridade de outro modo que 
não o de ord-nar 0 perjurio e o sacrilegio, | 


Se os discursos da malícia e da inveja não 
lhe tivessem desvairado a consciencia, seria | 
elle o primeiro a favorecer um projecto fow-| 
mado no meio das oreções e que a ora-| 
ção tem sanclificado aié hoje. Roma intei- 


reparaveis causadas a uma nobre e viriuo- ra o cita coma um homen justo e temen- | 
sa donzella de mais do vinte annos, que re- te a Deus, Parg alcançar O seu consenti- | 
cimento e respeito ligavam-no a seu lio tapar a bôcg a todos que quizessem, com | Virgem eos santos, cousas raras n'este go-| cusou um casamento vantajoso o que se mento, não se precisa de súpplicas, nom, 


osé Estevão, a-quem a camara ouviu no!- 


«Quem quizer fazer uma ideia do ora=| 1 


tonstruação da estrada entre o Por. 
A aros do Vi rate por Villa do Condo, 
Êsta estrada, segundo o ultimo estudo, 
deverá seguir pela ponte do Moreira, 
Terminou finalmente na camara dos 
na pares a discussão ácerca do decreto 
e 22 de junho ultimo, que manda dissol- 
ver a congregação das irmãs da caridado. 
Foi o snr. Reis é Vasconcellos quem pro- 
-pôz que se use fim a uma controversia 
Com que se ia entreter tempo, o 
era sem it aeb algum. . A Pra 
A moção com que 0 snr. Reis e Vas- 
concellos fez concluir tão fastidioso deba- 
uintes termos : 


te, foi concebida nos 
« Proponho que a camara tendo ouvido 
as explicações do ministerio ácerca do 
creto de 22 de junho, passe é ordem do di 

O snr. marquez de Valla ue, tendo 
já fsllado muito, parece que ainda não ti- 
nha dito quanto queria, oppõz-sa a que se 
abafasse a discussão, quando a verdade era 
que nunca a houvo mais desabafada, Mas, 
felizmente, foi vencido. Dizemos felizmente 
porque a continuação da discussão impor- 
perda de tempo n'uma 
ocasião em que todo ello é já pouco para 
AMnipiga a, maio mag Ur 

snr. conde do Bomfim apresentou o 

parecer da commissão de Pipe dba do 
projecto de approvado na oulra camara. 
para serem seinvegradaa os oflicises que de- 
ram a sua demissão depois da campanha 
da liberdade, quando estejam nas circums- 
expressas no mesm: prodeanas 

Visconde ds Alagôs é o titulo com que fui 
agraciado o snr. Eugenio Dionízio Mascare- 


clas Grade. 


mo ou áman! 
tor alli. L b 
Tamos no Passeio Publico um fóca de 
infecção, O sur. Ai Luiz de Seabra 
suppondo que junto da frescura d'um dos la- 
gos estaria melhor em uma das ultimas noi- 
tes calmosas, recolheu-se a casa com sesões. 
Dizem-nos que ha mais alguom que se 
queixa no CR da é 
Lisboa tom d'estas bellozas.  - 

.Kº muito interessante q curioso o se- 
guinte mappa qué o «Jornal do Commer- 
cio» publicou hoje, do movimento dos pas- 
i tre Portugal q q Brazil, pelos 


Parapan deanete os primeiros 
d'este anno de BL, : qa 4 


paquetes i 
seis mezes 


- DIASE YAPORES — É 
Passageiros de 1 de janeiro até | ' 
Abril Paso pelo Oneyãa -. hr pad 

«| Abril 2 Passag.º* pelo Oneyda .« = 
» 13 se » Magdalena — 75 
» 15» » Navarro. 2650 — 
229.» » Guienno o — 14% 
230» » Tyne,.... 28 — 

Maiol3  » » Oneyda,.. — 108 
» 16 » »Estremadure 251 - — 
» 29 vo o Bésen... o — 451 
Jonhol » Magdalena 320 — 
» 14 » » eae rm DA 
» 15 » » Guiene.... 269 — 
» 2900» 1 858 vi 
»29 » — 155 
fi rio — 

Eoipetrino verte ua 4006 AMAS 

Está sendo lido aqui com maito inteross 


» processo do célebre banqueiro Mirós. Se- 
gundo as suas declarações no tribunal, elle 
promette pagar integralmente aos seus cre- 
dores, ainda que para isso, diz elle, sacrifi - 
que todos os O sou 
capital, tambem diz elle, Égindo de quatro 
milhões de francos. 1 


POST-SCRIPTUM. 
O snr. José Estevão concluiu o seu dis- 
gi quasi todo s respeito de questão de 
ati 


Em seguida fallou o snr. Moraes Carva- 
lho, Portanto ainda não se poz termo é dis- 
cussão da resposta ao discurso ds corda. 

- E por hoje nada mais de interessante. 


DR SSIS 
Telegraphia electrica. 
vespacuo ».º 8865 
LISBOA 12 DE JULHO A'S | HORAS E 25 
M. DA MANHÃ, 


Ao Commercio do Porto, 
pondente.) 

Foi votado hontem por uma maioria do 
oitenta e tantos votos, o projecto de respos- 
ta ão discurso da corôa, tal qual foi apre- 
sentado pela commissão. 
peincipia a discussão do orçamento. 

Provincias. 


BAIÃO 10 DE JULHO. — (Corresponden= 
cia particular). — Hoje de monhã apparo- 


(Do seu corr 


ameaças, basta só fazer-lhe conhecer a ver- 
dade ;ganhar-se-ha o seu coração logo que 
so Ive tenha desvendado os olhos. 

« O conde Fersldi tema alma muito no- 
bre para ir advogar perante o coronel a cau- 


sa de sux filha, mas um mau pai, se 


não procurasse fazer-lhe saber os sagrados 


to se dei- 
cheio do 


que espo- 


obodiênte criado, 
Alexandre Feraldi, » 


Eis-squi como so escreva 8 um cor= 
deal vigario. A petição, copiad em bôs les 
ua e optimo papel, foi levada n'esss mes- 
ma noite ao principe, Odescslchi, com o 
extracto da correspondencia e todas as car= 
tas de Lello que a condessa pediu a sua 
filha para as tornar a lêr. Não se streve- 
«am » pedir-lhe o retrato nem o anel, com 
receio de lhe despertar suspeitos. 


(Continúa ) 


ceram as novas matrizes paro a contribui. 
| neste concelho, roubadas a re- 
a cinzas à pequena distancia da cosa 
em Campello, onde se acha mon 
ição de fazenda, O roubo effe- 
etunu-se de nonte, entrando os roubadures 
por uma janel 
elles mesmo uma porta interior € c 
va que poucos dias antes havia ppare- 
cido, e praticando um pequeno artomba- 
mento n'outra porta, que lhes faciltau a en- 
trada para o dretirO da fazenda, De tada a 

apelado, que alli se achava, só às novas 
matrizes sulluram o auto de fé 

Nós lamentamos este imprudente fseto, 

com o qual os contribuintes nada lucram. 
Foi um crime inubl, que denols em seus au- 
thores uma inteligencia ponpo esclarecida 
E' certo, porem, que similhante excesso fo 
provocado pelo modo pouco equitativo e 
bitrario por que se houve o d 
zenda na confecção dos matei 1 ou 
se um clamor geral em todo o concelho con- 
tra o desmesursdo augmento na fixação do 
rendimento culleetavel de quast tudos os 
predios d'elle ; é 05 proprietários, em gran- 
de muioria, linham corrido à reclamar pela 


fórma qu à determina, Alem d'i so os in- 
formadoros lou val us la maior partedas 
guerias protestava aa pe 

trio com que ivão de fozenla, desp 
ii A A AD es sobministra 
das, inscrexera nos matrizes Os predios com 


um rendimento muito superior ás louvações 
que elles haviam feito, Finalmente queixa - 
vam-se informadores e contribuintes da 
pouca attenção e modos sltivos com que o 
mesmo empregado ouvia e respondia ás in- 
fyrmações e reclamações de uns e de outros, 
e da acintosa porfia com que protestava 
manter inalleçdnala bia coprichosa obra, da 
qual resultára um acerescimo exorbitante 
no rendimento colleetavel do concelho. Tu- 

- do isto deu ceusa a que algum mais insof- 
frido, « sperando dos recursos e 
gues [que todavia sinda. 
pt, lendh Rodo o ti 
expediente da queima dus papeis , reali 
asc Seslorte a bem conhecida sen 
tença da Escriptura — Abyssus abyssum 
invocal. va 

Nós 


amos plenamente convencidos de 
verno, reprovando estas demasias 
de fazenda, saberá pu- 

nil-a os seus resultados como 
é de justiça, Com referencia a este conce- 
lho, o governo não pôde approvar de cer- 
ta à obra caprichossmente injusta do es- 
crivão pars NetD crêmos que pos- 
infloir na resolução do governo a tal res- 
peito, O facio que hoje se deu, vista a pro 


que o 
dos 


remedi 


vocação que para elle houve, A cireum- 
stancia de ter sido q crime da uejaa das 
matrizes perpetrado d clandestina 


mente, e — segundo todas as probabilida- 
des —por muito poucos individuos, em ama 
terra onde as aulhoridades não dispoem 
do uma força bastante para cohibir qual- 
que tentativa tumultuosa e feita é luz do 
ia para o mesmo (im, é sobeja prova das 
intenções pacificas e dos sentimentos de 
- obediencia é lei, que caracterisam os ho- 
bitantas do concelho de Baião. 
Stygmalisando pois devidamente o acon- 
tecido huje , nós reclamsmos e esperamos 
do governo providencias, que remedianda 
o mal que fez a este concelho o escriviu 
de fazenda, evitem no futuro manifestações 
desta urdem, ou talvez mais ficas; que 
venham aiterar o socego publico, a cujr 
manutenção tados devemos aspirar, 


NOTICIARIO. 


Asylo Portuense de Meudici- 
dade. — Temos presente a conta da re- 
e despeza do Asylv Portuense de Men- 

dicidade, no mez de junho ultimo, da qual 
se vê que a receita foi de 4G58770 réis e 
a despeza do 2838135 réis, sendo o au- 
gmento a favor d'aquella de 1828633 réis. 
Cumpre porém adverlir que ha um alcan- 
ce supprido pelo Lhesoureiro o snr. Anto 
nio Marias dos Santos, mas que no- mez 
“ de junho diminuiu em consequencia do er- 
cesso da receila sobre a despeza, Em 31 
de meio era o balanço supprido pelo lhe- 
“soureiro de higa e ficou sendo em 30 
de junho de 9698394. 
s verbas da receita foram as seguintes : 
Producto das cadeiras por esmo- 
lasem todo 0 mez........cvea 
Esmola pelo falecimento de uma 
senhora .......ea pa 
Rendimento liquido do bencfici 
no lheatro de S.João, em 7 de 
abril ultimo 


= | sua esposa e 2 filhas, Domingos José Ma- 


- 598420 
24880 


2448120 


Recebido de diversos su cript 
PES ecreuesescereusnreas verei A59EIDO 
65770 


Nas verbas da despeza comprehende-se 
200 reis, pelo retrato do bemfai- 
Azylo o fallecido snr. Sosquim José 
de Campos, e a de 148935 reis por ordena- 
dos do mez de junho, sendo o resto, rais 
, gasto na alimentação, vestuario € 
outras despezas dos azylados 
O movimento” dos azylados no maz de 
junho, foi o seguinte : 
E tia oo Sig mia 64 homens, e 6 
no hospital, e 87 mulheres e 4 no tal 
E toa tOt: anda tablado 


- Sabiram 2 mulheres, fallecóram 2 ho- 
mens. Ficaram existindo em 30 “de junho 
457 saylados, 

Pezos e medidas do novo syste- 
ma. — Ertadamente pensa muita gente que 
a região do novo systema de pezos e me- 
didos fica em abandono e qua o governo 
não insiste por ella, Se assim fosse seria 


um mal; é, porque nos consta que 
o ER rega lodos os meios suaves, 
como lhe cumpre, para pôr em execução as 
leis que regulam esta materia. 


- Consta-nos que o sr, governador ci- 
vil acaba de expedir circolures és camaras 
os administradores dus con - 
i de que estas 
es e bem assim os 


Orçamento. — Foi hontem remetti- 
do para o governo o orçamento € planta da 
casa que deve construir-se na cerca do ex- 
lincto convento de S. Domingos, para esta- 
são provisoria da mala-posta. 


- | Aquella rua está principiada ba muitos annos 


“| da Costa, Manoel Francisco da Silva Lima, 


tardará que a mala-posta possa vir 3 esta 
cidade. 

Fallecimento. — Follecou a ex mt 
nr.º D. Marin Camdida de Magalhões, espo- 
sa do snr. Joapuim Ventura de Magalhães 
Reis. 

Os responsos de sepultara devem tor 
logar bojo 4s Ave-Warias na igreja dos ler 
eriros de N. S. do Carmo, 


relhos dos mergulhadores, no sitio onde se | 
está fazendo o novo caes em Miragaia, paro | 
examinar se o belumado estava seguro, e 
viu que evctivamento se achava nas con- 
dições previsis de solidez, Agora vai pros 
coder-se 4 cunstrueção do eses, 

Etna de Camões. — Consto-nos que 
a exc,U4 Camara Municipal resolveu con- 
eluir a abertura da rua de Camões, e que 
anda traclando de ajustar 85 expropriações, 
porém dizem-nus que encontra algumas 
diliculdades. Será Dom que os proprieta- 
rius dos lerrênos por onde a rua Lem de pas- 
sar, não desconheçam os seus interesses, 
caleulando- o valor que depois devem ter 
esses lerrenos, por isso mesmo que n'aquelle 
local ba sempro quem queira emprasar. 


e já tem sido incluida no orçamento da 
exe. camara por vezes, mas sempre pre- 
tecida por outras obras emprehendidas de 
novo, apesar dos proprictarios, da parte | 
que já está aberta se promplificarem a con- 
correr com algumas quantias, logo que se 
abra até á cus do Paraizo, Porém basta u 
nome para explicar a demora da conclusão 
da ros! 

S. Bento das Peras, — Fuihon- 
tem em ltio Tinto, a romaria de S. Bento, 
populsimente chamado S. Bento das Peras, 
por ser na mpsdia em que começa à abun- 
daneia d'esta [rucl 


se uma immensa expo- 
cr de galinhas, viandas, etc, etc, a de- 
safiar O appelite dos romeiros, Até lá se 
re Eelrantial caldo de galinha! “Foi 
grande o consumo dos solidos, mas ainda 
maior o dus liquidos refrigerantes, porque 
o calor ea poeira eram de asphixiar |... 
- Os galeches e carros, etc, não liveram 
descan É 
Era um motu continuo de idas e voltas, 
e sempre abarrotados de gente | 

; Os classicos carroções tambem entravam, 


em numero, na festa, porque em ocessiões, 
não ha vehiculo sem prestimo, Na estrada 
para Rio Tinto, e em lodas ns que para ella 
convergem, era ui contingo movimento 
d'ondas de povo, entre nuvens de poeira | 
E com tudo os descantes e danças Jos cam- 
avam e venciam lodos estes ob- 

a da que á custa de muito snor ! 

e ps festas que se tradusem 40 vivo 
os gos! costumes do nosso povo. 

Estamos em plena quadra des romarias 
e arraises. No domingo é a de S, Bento das 
Peras nos Carvalhos, e de Santo Antonio em 
Vallango.: ) 

“Passagei O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem, vindo de Lisboa pelas Ze meis 
horas ds tarde, conduziu a seu burdo 121 
passageiros entre elles os seguintes: 

José Narciso Monteiro Carvalho, Braz 
Joaquim da Silveira, João Plecther, Jorge 
Arthur Pinto Soveral, Ignacio Smith e sua 


e sen irmão, Antonio Monteiro Cantarino, 


ães, Raymundo José Magalhães, D. Ma- 
Conesição Sanedo, Victorino Antonio 


Antonio Joaquim da Silva, José Vieira da 


Joaquim Pereira Borges, Manoel Francisco 
da Silva, Francisco José Teixeira Magalhães, 
Antonio Valverde Miranda, Manoel José da 
Silva, José Gonçalves Cruz, Antonio de Sou- 
13 Neves, Casemiro Lucio Salema Lima, D.. 
Maria Margarida, Felix T. Pinto Sarai | 
sua lia, Sophia Penson. 


Exame. — O sor. Mousinho de Albu-| y 
querque, director das obras publicas, mer- e que publicamos em outro logar tem os 
gulhou na terça feira, cum um dos appa-| 


Domingos José Teixeira Barboza 2 


Costa, D. Roza Maris dos Santos, Antonio Y 


tentamento, que obrigaram o escrivão do | Harris, BE 


fszenda respectivo 

Parece y 
não proced 
que antes das nolicias de 9, já o snr. go 
vernalor civil o tinha mandado vir á sua 
presença. 

Por notícias officiaes do dia 11 consta 
que. havia completo socago eli Baião 

Por uma carta que recebomos de Baião, 


a ausentar-se. 


leitores notícia circumstanciada-do Íxcto, e 
com quanto ahi so diga qua O excesso fôra 
provocado pelo modo pouco equitativo e 
arbitrario com que se houve o escrivão de 
fazenda na confecção das matrizes, contu- 
do tambem temos ouvido dizer que as tma- 
trizes tinham sido feitas com acerto e imo- 
deração. Seja porém como fôr, não ha nada 
que justifique o facto. f 7 

Reslmente sentimos que pessoas mal in- 
tencionadas perpetrassem o crime de ruu- 
bar as matrizes, e confiamos que 6s sutho- 
ridades hão-de tomar todas as providen- 
cias necessarias. 

Mau fol. — 4 construcção da estrada 
de Braga a Guimarães, que Ívi posta em sr- 
rematação, não leve lançador. Custa a crêr 
que, sendo uma communicação lho necessa- 
ria entre dous importantissimos centros de 
população, o interesse de ambas não esti- 


wulasse o desejo e proposito da realisação | 


do melhoramento que a deve facilitar. 
Bacalhau barato. — Em razão do 
abandono do bacalhau, pertencente á car- 
ga do patacho inglez «George William», 
naufragado no dia 6 do corrente, na praia 
de Santo André, du concelho da Povoa do 
Varzim, e que o mar arroja és praiss, É 
immensa a gento que a estas acods para 


o apanhar e vender, na villa é em todo o 
concelho a 20 e tantos réis o arratel! Por 
este modo paralisou completamente a ven- 
da do paixe fresco e salgado, e até a da 
carne nos talhos, De modo que o aban- 
dono do bacalhau do navio rsufragado pro- 


duziu na Povos do Varzim uma verdadei- 
ra crise economica | e 

MRomaria de S. Torquato. — 4 
concorrencia de povo á romaria de S, Tor- 
quato, nas imediações de Guimarães, que 
teve logar no domingo, foi immensa, 

Diz o «Braz Tisana» que 0 valor das of- 
fertas dos devotos excedéra a 8008000 réis. 

mRemissão do serviço militar. — 
A conta dos fundos provenientes das remis 
sôrs do serviço militar, apresentada á ca- 
mara dos sais. deputados pelo snr. minis- 
tro fa guerra, mostra que desde setembro 
de 1859 até ao fim de 1860 fui a receita 
de 135:8858305 réis. D'esta somma foram 
empregados 34:1258000 réis no alistamen- 
to de 455 praças, o 1:3398500 réis em res- 
tituições feitas a mancebos que se remiram 
do serviço militar, restando por tanto um 
saldo de 100:4208805 réis. 

As 571 remissões que houve com rela- 
ção nos contigentes decretados pura 1856, 
1857, 1858 e 1859, quando se converteram 
de imposto de sangue em imposto de di- 
uheiro, deram estes resultados, em relação 
aos seguintes districtos : 


MANCEBOS  nÉIS 
124 — 8:564 
60 4:4328300 
1 603000 
145, 1:2438000 
13 1:0908100 
13 8978300 
No 4: 
33; 2874, 
9 677; 
10 $ 
2 :8058300 
26 2IM$5 
28  2:1928800 
95 68148500 
26 2:1908000 
46 3:0828600 


Com referencia ao anno de 1860 o nume- 
ro de mancebos remidos nos distri 


Passageiros do Pará —A bar- 
corrente procedente do Pará, conduziu para | 
Lisboa os seguintes passageiros : | 
José dos Santos Ferreira e 1 filho, José | 
Antonio de Souza Braga, o 3 pessoas de 
família, Filippe d'Araujo Silva Figueired: 
e 3 pessoas de familia, Fortunato Alexan- 
dre Generoso, Antonio da Silva Ribeiro, José 
de Almeida Silva, Antonio José de Araujo, | 
Serafim José Pereira, José Jonquim Fer-| 
reira de Carvalho, e 1 filha, Amaro José | 
Ferreira, o 4 pessoas de familia, Francisco 
Severino Dias, Albino Pacheco, Albino Ri- 
beiro Nunes de Barros, D. Antonia Joaqui- 
na dos Santos, Emilia Perpetua de Figuei- 
redo, Laurentina. | 
Contos ao luar, — À nossa liltera-| 
tura amêna acaba de enriquecer-se com um 
novo livro. E" um volume de pequenas no- 
vellas publicado pelo espiritooso folhetinista 
Julio Cesar Machado. 

O nome do aulhor seria já valiosa re- 
commendação do livro, se a leitura d'elle o | 
não tornasse, como torna, apreciavel pelo 
proprio valor. 

O author comprebende, como poucos, a 
maxima de que a litteratura deve tomar o 
seu ponto de apoio na sociedade, porque as 
conversações e os livros podem mudar como 
as decorações do teatro, mas os costumes 
e os habitos ficam estaveis. 

No liveo do distincto folhetinista ba qua- 
dros e scenas que na propria singelleza leem 
todo o colorido da poesia meiga do senti- 
mento, sem exigirem esforços de imagina- 
são para darem o prazer da illusão. 

A estes merilos reunem os «Contos ad 
luar», o da amenidade d'aquells dicção 


com que o snr. Julio Cesar Michado sabe 
tornar deleitavel a leitura dos seus escriptos. 
O livro dos «Contos ao luar» é uma 
publicação interessante. Quem o abrir, não 
o desprende mais do si, sem o lêr todo | 
E" por experiencia que o dizemos. 
Dominó Preto. —Volts hoje áscena, 
no theatro Baquel, a opera comica «O Do- 
minó Preto», em portuguez, 
O muito que agradou nas duas primeiras 
representações faz esperar que os esforços 
dos artistas porluguezes,que entre nós inicia- 
ram uma novidade, que é muito para dese- 
jar se aclimate, serão secundados pela pro- 
teeção do publico. 
Monho de matrizes. — As ultimas 
matrizes predises du Baião foram roubadas 
na noite de 9 para 10 do corrente, não se 


ão deve demorar-se a resolução do go- 
verao, porque a estrada da ponte pensil ao 
Alto da' Bandeira está quasi prompta, e não 


sabendo ainda por quem. 


ca «Linda» entrada no Tejo no die 9do | 


o,| 


flusnta, natural e de elegante simplicidade | 


a 
de 1:068, e o importe das remissões réis 
87:4078100. 

O grande Incendio de Londres. 
— Os pormenores que ácerca d'este formi- 
davel incendio nos traz a «Independencia 
belga» chegada pelo correio de hoja, são 
os seguintes : 
« Lonires 2 de julho, — O grande incen- 
dio de Tooley-Sireet continúa a desafiar não 
só os esforços ordinarics das bombas qua 
lançam em vão sobre q foso do incendio 
dez tonneladas de agua, por minuto, mas 
até os processos da sciencia chimica. Nume- 
rosos meios teem sido empregados para apa- 
gar o azeite, o cebo e o salitre inflamma- 
das nos arimazens sublerraneos, e sempre 


sem resultado, O «Express» diz que áma- 


nhã se farão novas experiencias em larga 
esealla para extinguir o incendio. » 
Mietteu-se em boa! — O chefe do 
pronunciamento republicano de Loja, Ra- 
fagl Perez, é um alveitar, que linha o seu 
estabelecimento na rua Carrera em Loja, no 
immediação da casa do duque de Valencia, 
Até 1854, oecupado nos trabalhos do 
seu ollicio em que prosperava, não linha 
dado a conhecer as suas ideias politicas. 
Muito antes tinha casado com Regina 
Ortiz, filha do um abastado negociante de 
lãs, da qual tem cinco lindos filhos, e por 
mei» do casamento obteve os meios para se 
estabelecer. 

Não quereriamos nós estar-lho agora na 
pelle. 

Nova ordem de cavallaria. —A 
«Gazeta de Londres», publica a proclama- 
ção oficial que estabeleceu na nova or- 
dem: de cavalaria chamada: A muito ele- 
vada ordem da Estrella das Indias. 

E para os principes, chefes, e h 
tantes da India, como testemunho pu 
co e assignalado dos sentimentos da 
nha, e lembrança da sua' resolução de Lo- 
mar O governo directo das Índias, e com 
o fim de recompensar o merito e a lealdado 

A ordem compor-se-ba do soberano, 
de um grã mestre e vinte é cinco caval- 
leiros, e poderá ter cavalleiros extraordi 
narios e honorarios 

O governador geral das Indias será o 
gtà-mestre da ordem durante O seu governo 

Os principes e chefes indianos, indi- 
genas, e os subditos inglezes que se dis- 
tinguirem nas Indias, poderão ser nomea- 
dos membros da ordem, que ficou assim 
constituída, 
| Grã-mestre: Carlos John, conde Can- 
|níng, vice-rei, a o governador geral da India. 

Cavaleiros: Sua Alteza o nizam de Hy- 
drabad ; o general visconde Gough, ex-com- 


| 


Antes de prepetrado este delicto, tinham 
'spparecido alguns symptomas de descon- 


mandente em chefe do exercito das Indias ; 
Sua Alteza o mabarajah de Gyalior; lord 


us o administrador do concelho | lord Clyd 
ra regularmente, e aMrma-se | exercito d 


vernador do Madras ; Sua Al- 
b Duleep-Singh ; o general 


Indias; Sua Alteza o maha- 
(rajnh de Cashmore; Sir J. Russell Clerk, 
| governador de Bombaim ; Sua Alteza o ma- 
harajah de Indore; Sua Altezo o mahara- 
Jah Guias de Barode; Sir Join Lau- 
rence, ex-lugar tenente governador do Puro- 
'jaub; Sus Alteza o mabarajah do Pertisla; 
» general Sir James Outram, ex-membro 
do conselho do governador geral das In- 
dias; Sun Alteza o nuwal de Rampau, e 
Sir H. Merghes-Rose, commandante em che- 
fe dos tropas da rainha nas Indios. 

A rsinha nomeou igualmente cavallei- 
ros extraordinarios da dita ordem, o prin- 
cipe consorle.e o principe de Galles. 

e mm 


(CONNUNICADO.) 


tiveram bantem baixa do serviço da guarda 
municipal U'esta cidade, o sargento ajudan- 
te e 4 vílicises inferiores; sómente por te- 
rem, segundo se diz, commettido o inaudito 
crime de so visitarem com o ex-comman- 


dante Sobral |! ++ 


EXTERIOR. 


Folhas de Msdrid de 7, de Pariz de 5, 
| lo Havre de 3 e de Bruxellas do 4, 

As notícias de Roma dizem que, a ins- 
tancias do Santo Padre, deve verificar-se uma 
reunião de csrdeses para a designação do 
candidato para o caso de que por sua morte 
haja de proceder-se á eleição de novo Pon- 
tífice. 
izin-se que o candidato que tem proba- 


-commendante em ghefs do 9 


Despotismo. Segundo nos informam, | M. 


+ 44150 148000] 


í 
“Ego 


uro 
Palacas hes 


panhola: pr E 
»  brazileiras — » 8930 50 
novas (de 
so 920 
920 950 
123 125 
860 8900 
——— 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita dai 
julho .+« 
Idem em 41, 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO 
suLno, 11 


o; À. d. P. Silva & 
os Santos Junior, 5 


Brandã: c!,8 
ditos com dito, D. R, ditos 
com vinho engarrafado, 

IDEM — No galera Cidade de Belem, L. D. da 
Silva Araujo, 195 coixões com vinho engarrafado. 

IDEM. — Na barca Sophia. 3 4. da Silva, 250 
ancoretas com azeitonas; A. J. de Carvalho, 5 cai- 
xões com sal refinad j 

IDEM. — Na barca kima 4,º, DJ d'Almeida, 
Icaixão com panno de linho. 

IDEM.—Na barca S. Manoel 2º, E Moser, 15 
pacotes com corda du linho e 20 ditos com flo por- 
reto; Cerqueira da Gama & Braga, 15 caixões com 
vinho. engarrafado; A. F, Barros Moreira, 3 ditos 
com palio: 

ANA. — Na barca Douro, J. B.C. Avelar, 40 


moassos de papellão e 2 resmas de papel d'embru- 

lho; M. A. G. Lima, 117 caixões com vinho-engar- 

ralado; M. B. Di 2 caixões com doce 
PARA! Palmeira, Companhia do 


niceto Ferreira, 1 cai- 
xão com cravos de ferrad) 


elena, D. M. Feuer- 


z 
bilidade de ser escolhido é o cardeal Silves 
us) partidario da Austria e por esta prote- 
ido. 

' Soa nolicia é verdadeira, não é difficil 
vêr nella um molivo para avivpr as desin- 
telligencias entre Pariz e Vienna e levar 
França a apoiar mais abertamente a politica 
do governo de Turin. 

O conde Arese, enviado extraordinario 
de Victor Manoel, chamado a Fontainebleau 


n 

O general Fleury, é o desi- 
ara Turin a resposta de Na- 
mas só deveria partir depois de 
regulados os diferentes pontos da missão 
do conde da Arese. 

As notícias de desordens e combates em 
Napoles, no dia 28, eram sem fundamento, 
Os boatos liveram origem n'uma carta par- 
ticalar, que fallava, não da capital, mas de 
combates nas cercanias, entre as tropas re- 
gulares e alguns grupos do antigo exercito 
napolitano, que percorrem o paiz, roubando, 

O governador do reino do Napoles 
diu reforços para pôr termo a um tal os- 
tado de cousas, e o governo central mandou - 
lhe o general Cialdini, para tomar o com 
mando das forças militares já reunidas nas 
provincias meridionaes, esperando q a 
energia o prestígio d'este general fará me- 
lhorar 9 situação. : 

Os jornaes de Turin dizem que a paci- 
ficação completa do paiz é impossivel, em 
quanto a evacuação de Roma pelas tropas 
rancezas, não acabar com os manejos dos 

s, que trabalham em Ro- 
ma escudados pelo governo pontificio, 
— Seguodo as declarações do governo aus- 
triaco, no parlamento, os motivos porque o 
mperador recusou receber a mensagem da 
hungara, foram principalmente a fór- 
a mensagem, isto é q lractamento, a 
formula da solução fina] e as emendas fei- 
tas nos paragraphos relativos aos direitos 
historicos da imperador à corda de Hungria. 
Espera-se que a Diets reconsidere e adopte 
a mensagem primitiva tal qual M. Desk a 
tinha redigida, e que o governo austriaco 
aseceitará por esta fórma a expressão dos 
votos da Hungria. 

Que forá agora a Dieta hungara ? recu- 
sará depois dó ler avançado tanto? arris- 
catá o todo pelo toda, e lançará o seu paiz 
na alternativa terrivel de vencer ou perecer? 
A Dieta tomou tres dias para deliberar. 

Em caso tão sério é natural a hesitação. 

Segundo os jornses de Madrid, os prin- 
cipaes chefes da revolta de Loja, a excepção 
do alveitar Perez, cobiram em poder das tro- 
pas. Enlre estes conta-se o alcaide corre- 
gedor de Leja. 

Serão julgados pelo conselho de guerra, 
e que vale o mesmo que dizer — que serão 
fusilados | 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS- 

LONDRES 5. —Dois navios inglezes fo- 
ram aprehendidos nas aguas de Charleston 
e no golfo do Mexico por levarem contra- 
bando da guerra. Houve um encontro cer- 
ca de Mathias sobre o Potomse, havendo 
bastantes mortos e feridos de parte a par- 
te, O marechal Baltimoro foi preso. 

CARCOVIA 5.—As tropas russas da Var- 
sovia acampararo novamente nos jardins da 
Saxonia e de Krasinski. Todavia a ordem 
continúa. Na Russia continúa a crise mo- 
netaria que aff-cta banqueiros e industriaes. 

STOKOLMO 5—0 marquez de Torrear- 
sa foi recebido com granda enlhusiasmo 
pela córte e pelo povo. 

PARIZ 6, — Assegura-se que o Sultão 
reconhecura a Italia. 

A França vai estabelecer consulsdos em 
Florença e Napoles. 

Não é certa que tenham havido graves 
desordens em Jerusalem. 

Chama a allenção que aqui em Pariz, 
onde eirenlava tanto ouro sendo muito dif- 
ficil achar napoleões de prata, do repente 
principiassem a circular d'estes com profu 
são, sendo agora mais dificil achar ouro 
até mesmo no banco, 

TURIN 7. — À camara votou o chama- 
mento ás armas de 24:000 homens. 

A saude do Papa melhorou, 

BUCHAREST 5. — À camara deu um vo- 
to de censura contra o ministerio. 


LOJA 6. — Acabam-se de ter nolicias 
confidencines de que os sublevados se dis- 
persaram em consequencia da batida que 
lhes deu hontem o brigadeiro Riquelme, O 
cabecilha Perez com tres individuos mar- 
charam sem direcção fixa, Vão subdividir- 
se as columnas para activar a perseguição 
te limpar o paiz- 


O 
PARTE COMMERCIAL. | 
PORTO, 12 DE JULHO. 
METAES. 6, 


. v. 
Peças de 8$000—a prata... .. 78980 8000 
Ondas hespanholas—a ouro... 148800 158000, 


HAMBURGO —No na 
heerd Junior & C.º, s pipas de vinho, 
HAVRE.—No Almirante do Porto, A, L. 
da Silva & Filho, tres quartos pipas de vinho, 
Aedimis 
COMPLETA DESCARGA. 

suLno, 1. 
forno, iote Nova União, mestre Rocha” 
DEM. —Iliste Aveirense, mestre Gonçalves, 


TERMOS DE CARGA. | 
suLno, 11. » 

FIGUEIRA. —Hiate Improviso, 83 ton., mestre 
Santos, 

VIGO. —Loncha Buena Ventura, 11 ton., mes- 
tre Bovzon. 
—— 8 
GENEROS DESPACUADOS PARA CONSUMO. 
aviao, M. 
10 feixos, 10 barricas, 2 


s 
Arroz—128 saccos. 
Farinha de pau —2 saccos e 2 paneiros. 
Couros em copello—290, 

2000, 


de canna—2 esscos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA. 
sono, 11. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
Do mo, MH é 
Manifestado pora deposito, 
Litros 
19231,00 
1625,00 


Vinho. ... 
Aguardente 
Daspacl 


para consumo : 

No Porto, 

Vinho maduro... 

Dito rerde,...r 1514,00 
Despachado para exportação, 

Vinho... 10896,00 


Da 
PRAÇA DE LISBOA 9 DE JULHO. 
Rendimento da alfandega grande do 


Lisboa de 1 a «620165081 
a no dia 9,,.. 9:4888472 


41680,00 


T1:5048503 


Cotações officiaes 


Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 18 47 %,a 47º 
Coupons ide 7 DA as 
Certificados O a 40h 
Titulos de divida publica [an- 

tigos). Ta ARA "RO À 
Titulos de div) ublica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) .12 217 
Papel-moeda.... 0.27 q 2 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico)- 


Bolsa do Madrid, em 9 de julho—3 por 
cento consolidado a 48,85—3 dito differido a 42,90 

Bolsa de Paris, em 9 de julho-3 por cento 
francez a 87,00 —4 1), dito a 97,35. 

Bolsa de Londres, em 9 de julho — Consoli- 
dados de 891), a 89 


Paris 2 de julho. 
Cambio sobre Lisboa, a 90 dios... 48 !/y 
Idem 4. 
Cambio sobre o Porto, 890 dios... 548 


O Cd 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 12 DE JULHO 


Às 11 nonas DA MANHÃ. 
da barra: 


ca, 
scona susco Mathilde (já pilotado), 
Admiral Nelson. 


O vento é O. [brando] e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: patacho sueco Armida, 
eo histe Nova União. 


———- 
PORTO, 11 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
VIANNA, 1 dia.— Hiate Oliveira, mestre Prei- 
tas, milho. 
LISBOA, 4 


«Vapor Lisboa, 
SAHIDAS, 
FIGUBIRA.—Rosca Flor do Porto, mestre Bar- 
ros, encommendas. o 
AVEIRO. —Rasca Senhora de Pilar, mestre 
Marques, lastro. á 
CAMINHA.— Iliate Dez d'Outubro, mestre Sil- 
va, encommendas 2 , á | 
SWANSEA (por Aveiro). — iate Tricano, mes- 
ão, lastr 
no.— 


0, 
Bateira Olho Vivo, mestre Angeli- 


, astro. 
IDEM.—Escuna Carolina, cap. Jesus, lastro 
BARCELONA.—Patacho hesp. Traviata, mes- 

tre Cassals, farinha etc. 

LELTI, —Escona jog Julian & Brothers, cap. 

Cunnighames, vinho. 

CARDIFF, — Barca ing. Queen of the Isles, cap. 

Crabb, lastro. 


eme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO CU 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADAS. . 
80 de junho — Em Leith, o Constantin, cap, 
Dinse, de Setubal 
o + Cup. Trapp, 


— Em Memel, o Loi 
de Setubal, 
2 do julho — Em Londres, o vapor Iberia, cap. 
Kavanaugh, do Porto. 


GRAVESEND, 2 de junho. —Entrou o Lusita- 
no, cap Araujo, procedente do Rio de Janeiro. 
CUXHAVEN, 29 de ji e Rnleoa a méro al- 


mirante, sa Cardoso, e 
LONDRES, 3 de ju regal 

tugal; Osprey, cap. Green, para Lagos; Swi 

Segundo, Gazelle, ca) Dooiiyi Seasch, cap. 


pe 
nings. ' 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


NA LIVRARIA 
DE JACINTHO A, PINTO DA SILVA 
Nua do Almada n.º 134, 


Obras de Manoel Leite Machado, edições 
do Rio de Janeiro em 1860 e 186 


ragedis em 5 
actos; Triumpho da Virtude, drama ori- 
ginal portuguez em 4 actos, 
só volume, preço 500 réis. Edições de Lis- 
boa: — Historia Universal desde os tem- 
pos primitivos até 1850, 12 volumes em fo- 
lio com lindas litographiss, preço 184000 
réis, encadernada réis. 


por 


preço 18000 réis. 


ANNENCIOS. 


Leilão 


PRAIA DE MIRAGAYA N.ºº 80 E 81 
nº dia 16 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
nhã, na dito praisen,º a- 


cima referido é com entrada 
pela rua Armenia n,º 119, 
ao fim da colçada da Espe- 
rança, haverá leilão d'oma 
linda mobilia de pau mogno 
e estofo, 1 rico piano de 7 
e meia oitavos e dos melhores sulhores, 
cortinados, espelhos, lustrinas de crystal, 
louças, crystaes, objectos de cosinha e ou- 
tros muitos que estarão patentes e preten- 
centes 4 familia que habita a mesma casa 
e se retira d'esta cidade. Tambem se alu- 
ga a cosa alé 0 S, Miguel, — Dirigido per 
Pinheiro. (1840) 
Leilão 
2.º BAZAR BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE, N.º 17 E 
Nº dia 14 do corrente, pe- 
las 40 horas da manhã, 
no dito bazar, haverá leilão 
- de moveis de mogno, peu 
- oleo e pau preto e de estofo, 
pinturas, gravuras, pianos, louças crystaes, 
pratas, livros, um rico altar dourado com 
todos os precisos pm gusrneci- 
dos a ouro fino, e tu do de novo, 
1 carroagem victoria no estado de nova do 
4 rodas e para ser puchada por 1 ou 2 
carrinho no mesmo gósto, e 1 
ros muitos obje- 
ctos que estarão patentes. (1841) 
y pi uma aula de primei- 
ros letras; quem a pretender diri- 
ja-se aoescriptorio do expediente d'es- 
te jornal. (1844) 
010 Antonio Ribas, Hipolyto Medina Ri- 
bas e Nicolau Medina Ribas, agradecem 
com respeito aos il|.2º? e exc."9º snrs. que 
se digoaram assistir so responso de se- 
pultura de seu irmão e tio o sr. José Ma- 
ria Ribas, no dia 2 do corrente, na capel- 
la de Nossa Senhora do Terço —agradecem 
| sem distinção aos seus collegas que assis- 
!tiram é execução da musica do mesmo offi- 
cio, e por tudo se confessam obrigados. 
45) 
ET E EO AT 
Companhia Portuense de 
Huminação a Gaz 
M consegnencia do rebaixe das ruas de 
E Santo Ildefonso e do Triumpho, leve 
| de mudar-se a canalisação do gaz n'squel- 
las ruas e por este molivo tem estes dias 
de sentir-se alguma diflerença na illumi- 
nação, O que se previne sos snrs. consu- 
midores de gaz e ao publico em geral. 
(1894) 
ACABA DE CHEGAR A ESTA CIDADE 
MARIE 
Miodista franceza 
COM ESTABELECIMENTO DE MODAS 
EM LISBOA 
ABBADO 13 do corrente e todos os dias 
immediatos até ao dia 18, desde as 10 
|boras da manhã até ás 7 da larde, exporá 
4 venda um lindo e variado sortimento de 
CIAPEUS DE SENHORA, ENFEITES E TOU- 
CAS, na travessa de D. Pedro,n.* 3, es- 
quina da praça D. Pedro, (antigo armazem 
do M.ºº Elisa.) (1846) 
Ia MNoEL Antonio 
de Almeida par- 
licipa nos seus fre- 
guezes que em con- 
sequencia de retirar- 
se para o seu estabe- 
lecimento de Lisboa, 
na rua Nova do Alma- 
da n.º 60 e A Jr 
de os chapeus da ul- 
tima Ad de 98000 
e 48000 réis. Vende 


88, 75 e 6 por 58 


manteletes da ultima moda por 10) 


128, 148, 16) 208000 réis, tendo o seu 
end o Porto, na rua da Fabrica 
do Tobaco n.º 30, 1.º andar. (1763) 


EGUNDA feira 15 do cor- 
rente, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 71, so ha-de vender a quem 
mais der, pelas 11 horas, 90 barricas com 
enxofre, em lotes de 10 borricas. 
(1847) 


* Tn 
“EDITAL 
JOAO BSPTISTA RIBEIRO, do conselho de 
“Sua Magestado Fidelissima, commenda- 
“dor da Ordem de Christo, cavalleiro da 
o Ordem de Nossa Senhora da Conceição 
le Villa Viçosa, Mestre de desenho e pin- 
“ora de 8S, AA, os Serenissimas Senho- 
ras Anfaúlas, lente jubilado e director da 
Academia Polytechuica do Porto, 
Fo saber que o Cunselho da Academio 
-E resolveu o seguinte: 
4.º Nosnno lectivo de 1861 a 1862 nin- 
guom será amillido & primeira matricula dos 
-Cursos de instrueção superior desta Acude- 
mia, Soro juntar certidão de ter sido appro- 
vado pelos jurys abaixo reforidos, ou [ran- 
cez, arithm Om p princípios de 
Arigonometria plai lgebra elementar ; 
bem como em principios geraes de physica 
e chymica  introducção 4 bistoris natural 
dos tres reinos; O exame de francez é jom- 
bem preparatorio necessario para a primei- 
ra mstricola em qualquer dos cursos aca- 
demicos, mesmo d'aquelles que segund- 
a portaria de 13 de outubro de 1857, não 
são de instrucção supérior, a suber: os cur- 
sos de pilotos, commerciantes, aspirantes 
«a ofliciaas do exercito, oa = Os alum- 
nos do curso de commercio não poderão ti- 
rar carta sem previa approvação no exame 
de inglez = ) 
2.º. Estes exames serão feitos perante as 
mezas, compostas dos seguintes professoros: 
1 Para francez — Luiz Baptista Pinto de 
- Andrade, presidente ; João Baptista P. reiro, 
Leal e Luiz José Monteiro: “ss sudo 
“Para inglez — presidente, Manoel Joa- 
quim Pereira da Silva e vogaes os mes- 
mos da meza de francez. 
Para geometria — Domingos Martius da 
Costa, presidente ; é Joaqnim José Ferreira 
Suibgrape e Antonio Augusto de Almeids 
into. 


- Para introdução — o mesmo presidente 
.e vogaes da meza de geometria. 

&.º Os ditos exames começarão no dia 
15 do corrente ; dursrão até o lim do mez, 
8 serão feitos nas sales do edificio da Acade- 
mia, que para esse fim forem destinadas. 
* Quem pretender ser admittido a elles, 
dirigirá 80 director da Academia Polyte- 
“Shnica, até so dia 20 do corrente, o seu re- 
querimento acompanhado da certidão dos 
exames de instrucção primaria, e de gram- 
-matica é lingua portugueza, feitos em qual- 
patio do reino (portaria de 1H de maio 
“do 1861.) À . 


4.º Os requerimentos que forem despa- 
chados, serão remettidos de oflleio pelo di- 
“rector aos repectivos presidentes, os quaes 
farão uma lista dos requerentes, que será 
“afixada na secretaria da Academia, 

- Esta lista será accrescentada á medido 
que baixarem os novos requerimentos. En 
tre 05 requerentes do mesmo dia, seguir-se- 
ha a ordem alphabetica dos nomes dos re- 
querentes. Os estudandes serão chamados 
pela ordem d'esta lista. Os que faltarem á 
chamada, ficarão preteridos por todos os 
que a'esse tempo estiverem instriplos e fal- 
tando segunda vez não poderão fazer exame 
neste anno, exceptuando o caso de doonça 
participado ao director da Academia antes 
da chamada, e verificado por um faculta- 
Aivo que este nomear. 

5.º Os examinandos de geometeia tira- 
rão á sorte cinco pontos, 24 horas antes 
do exame, a saber um sobre arithmetica. 
outro sobre geometria, outro sobre prin- 
cipios de trigonometria plona, e outro so- 
bre algebra elementar, e geographia má- 
thematica. 

Os examinandos de introdueção tirarão 
3 pontos com as mesmas 24 horas d'anto- 
cipação, um em Physica, outro em Chymica 
e outro em historia natural. 

Os pontos do exsme de geometria se- 
rão combinados entre o presidente,e o pro- 
fessor d'essa cadeira no Iyceu, e deliniti- 
“vamente approvados pela Secção de Mathe- 
matica da Academia. Os pontos do Intro- 
ducção serão do mesmo modo escolhidos 
pelo competente professor do Lyceu, de 
combinação com o presidente, e definitiva 
o approvados pela Secção de Philoso- 

ia. 

6.º O estudanto que havendo tirado pon 
to, faltar ao exame, não poderá ser nova- 
mente admiltido a elle durante este anno 

7.º 0 resultado dos exames será tona- 
do por termo pelo Secretario da Academia, 
em livro para isso destinado, e assignado 
pelo presidente e vogaes do jury respectivo. 

Porto e Secretaria da Academia Polyte- 
“chnica, 9 de julho de 1861. — E eu José 
do Souza Pinto Ribeiro, Secrelario da Aca- 
demia o subserovi. 

João Baptista Ribeiro. 


Director. 
(1824) 


FESTIVIDADE 


DOMINGO 14 do corrento haverá festivi- 
de de Corpus Christi na igreja de Co- 
dofeita, com grande pompa, de manhã e de 


tarde, Te-deume procisssão em volta doadro, |; 


musica do snr. Silvestre, orador o snr. pa- 
Ure Sebastião José Leite, de Guimarães, que 
prega pela primeira vez n'esta cidade. 
JRASSA ME uma loja do mercearia e cs- 
tanco , muito afreguezada e que dá 
bons lucros, como se pôde mostrar á pes- 
soa que a quizer, sita á entrada da rua de 
S. Victor n.º 196 a 200, isto por o dono ler 
que se retirar para fóra, por negocios de 
familia : a quem convier póde dirigir-se 4 
dita loja que alli se Ibe darão os esclareci- 
mentos necessarios. Declara-se que se pns- 
sará em conta. (1835) 


pEIGA SE a casa da praça de 


Santa Thereza n.º 37 a 30, 
tambem com frente para o lar- 
go e rua do Moinho de Vento: quem 
pretender dirija-se na mesma praça à 
casa n.º 51. 1836) 


E alguma familia fôr para o Brazil 

e pretender uma criada para ser- 
viço de sala, falle na rua de Cedofeita 
n.º 591. 1837) 


ERDEU-SE uma carteira verde com 
bilhetes de visita, e outros papeis. 
Quem a achasse e a queira entregar 
póde fazel-o na rua de Santa Catha- 
rina n.º 119. 1833] 


ULA do novo systema metrico de- 
cimal — todos os dias desde as 7 
horas da noile ás 9 no hotel Luzo-Bra- 


Hlbos Edusrdo Ventura de Magalhães Reis, 


tes 


ALLECEU a snr.º D. Maris Candida de 
T Magalhães. O seu cadaver ha-de ser se- 
pultado na igrja dos Tereairos de Nossa 
Senhora do Carmo, onde se farão os res- 
ponsos hoje, és Ave-Marias. Sen esposo 
Joaquim Ventura do Magalhães Reis e seus 


Joaquim Ventara de Magalhães Reis Junior 
e Augosto Ventura de Magalhães Reis, ro 
zam aus seus amigos o obzequio de as- 
sistirem a este acto religiosu. 


ENDEM-SE no quinta 
É V do Mirante Bia Ra 
malde: 
me Um touro de 3 annos 
raça Durham (inteiro). 
Wíada vacea, raça (dita). 
Duus casaes de carneiros South Downs 
Quem quizer comprar diija-se no ca- 
seiro da mesma quinta, (1838) 


Assemblea geral 

OR ordem do ill mo smir. presidente da 

Associação dos alfaistes portuenses, são 
convidados os sars. associados a reunirem-se 
em sessão de assemblea geral no dia 15 do 
corrente, pelas 4 horas ds tarde, por esta ter 
ficado adiada, por ter havido falta de nu- 
meto, Previnese que se abrirá o sessão 
áquella hora como numero de socios que 

rem. 
Porto e secretaria da Asssocinção LO 
julho de 1861, 

0 1.º secretario, 

Marceltino José Corrta de Figueiredo 


D PSENCAMINHOU-SE o bilhete da 1.º ex- 

tracção do 3.º trimestre da loteria de 
Lisboa, nº 5234, cuja extracção lerá lu- 
gar no dia 16 do corrente ; porisso pede- 
se á pessoa que o achasse o favor de en- 
tregal-o a seu dono Francisco Romeiro, na 
rua de S, Nicolau n.ºs 126 14 ou em casa 
dos snrs. Cunha & Roriz. Adverte-se que 
a pessoa que o entregar fiva com, direito 
a um interesse no premio do mesmo quan- 
do assim aconteça. [1823] 


Leilão 
ONTINUAM os leilões no bazar da 
rua do Almada n.º 363 de hoje em 
diante ás 5 horas da tarde em ponto até 
às 9, isto todas as terças quintas e sab- 
bados. Em 1.º lugar serão sempre re- 


malados os objectos que não liverem 
limite. [1820] 


S credores da massa fallida de José An- 
tonio Soares d'Azevedo, da cidade de 

Pernambuco, devem quanto antes mandar 

as suas competentes babilitaçõos nos seus 

procuradores n'aquella cidade para alli de- 

duzirem seus direitos. 

Porto 10 de julho de 1861. — Por procu- 

ração dos curndares fiscaes de Silva É Santos 

do Peraambuco 

Florindo Jusé Teixeira de Carvalho. 

(1831) 


NAUFRAGIO 


nº praia de Santo André, uma legoa au 
norte da Povoa de Varzim, arrema- 
fa-se na segunda feira 15 do corrente, os 
salvados do patacho== GEORGE WILLIAM, 
= sendo botes, correntes, ferros, vellas, 
esbos e muitos mais pertences. Este leilão 
merece a altenção de donos de navios por 
serem os aítigos da melhor construcção. 
(1826) 

pino Augusto da Silva e Souza, 
da freguezin de S, Mamede de In- 
festa, declara que já ha dois annos 
que deixou de assignar-se Antonio da 
Silva e Souza ;e actualmente assigna- 
se Antonio Augusto da Silva e Souza. 


A [1819] 
Medico —Manoel de Magalhães Li- 
0 ma, (em razão dos seus padecimen- 
tos) vai por este modo agradecer, e des- 
pedir-se dos numerosos amigos, que se 


dignaram visital-o por occasião de sua 


de 


BILHETES A 48900 REIS 


VENDEM-SE na Praça de D. Pedro 
n.º 17 e 18. (1822) 


ps Ss RUE ME SRS A 
ANOEL Jorge Pereira e D. Mathilde Jorge 
|] de Arsujo Lopes agradecem por esto 


meio a todos os ill.mºS snrs. que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura d'um 
seu. filho menor, no dia 7 do corrente, na 
igreja dos Terceiros do Carmo, protestando 


[1817] 


a todosa sua gratidão. 


Nº rua Formoza n.º 385, continua 
a vender-se excellente vinagre 
branco, por. almude, 28000 réis e por 
garrafa 90, e tinto almude din 


ENXOFRE BRANDRAMS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 


GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.ºº 28 E 29. 


Porto 


“O cai 

(1674) 
FLOR D'ENXOFRE 

SUPERIOR 
Bainharia n.º 10 e 12 
(1737) 
ATTENÇÃO 

FLOR D'ENXOFRE 


EM SACCOS 
SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por modico preço C. Roiz Ba- 
“talha em Bellomonte n.º 53. 


V 


gileiro, rua do Calyario, * 1832) 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


1.º exruacção DO 3.º TRIXESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 19.009:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo 
civildo Porto, na con- 
formidade do edital de 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rus das Flores n:º 1 e 3. junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 58000, meios ditos a, 28600, quartos 
a 18300, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar po dia 16 
de julho, ( 
Salisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remetiam aos seus fraguezes 
as listas dos premios. UT81) 


RUA DE D.PEDRON. 12 
Florindo José Teixeira. 
de Carvalho. 


EM PLOR-DE ENXOFRE para ven: 
der de superior qualidade. [1738] 


FLOR DE EN 
DE BRANDI 


ELGUEIRAS & BALTA 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral Regoa) ém cnsa do 
sor. Joaquim Antonio Gonçalves Lanbozo, 
Nór do enxofre igual á que seinpro teem 
vendido, e cuja qualidade é de todas bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
colleeção 


ONTINUAM a vender-sens rua deS. João 
ns, 4578) 


Es 


28 de junho de 1860, |r 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


- DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & 6.º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propricdades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes » creanças por ser o unico que nunca azeda 

no estomago, por ais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão é 
energia muscular e nervosa nos mais d tados. E" geralmente applicado este ali- 
mento em casos de dy. a (indigestãn). constipação, irregularidade funeçional, obs- 
trucç amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estom 
sas, afloeções do ligado e rins, Matulencia, diste 
ção do coração, dores nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflamnação e ulceração chronica do estomngo, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, bydropa- 
sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nansea e vomitos durante 4 gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, Losse, 
asthma, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estados, illusões, falta de momoria, vertigem, 
aMuencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos nfundados, inde- 
cisão, horrivel estado de Wisteza, ideias de suicidio, ete, etc. 
Anolyse pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure, M. D, 
R.S., ete, ete, Londres 8 de junho de 1849. Eu cerlifico que, tendo examinads. 
a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia da estomago e intestinos, é 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas, 

André Ure, M. DP. R.S., ete, etc, chimico analytico. 


's 
ataques nervosos e bili 


diarrbea, 
ção, palpita 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snes. Perricr & C.?, e lem muito 
gósto em recummendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uli- 
lidade em muitos cosas obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e smas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de. 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra. 8800 réis 

» » duas libras. 18300» 

» » cinco libra: 38200 » 

» » dozo libras. - 63400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.ºº 90 a 95. (1646) 


QONSTANDO no abaixo assignado que! 
* Francisco José de Faria, da rus de D. 
Pedro, tracta de receber como suas as di- 
vidas activos da sociedade que entre am- 
bos existiu na relojoaria da rua das Flo- 
res, avisa todus. os devedores de que não | E d 
lhs paguem sob pena de pagaram 2.º vez, |ções de dez arrateis para cima a 300 
por que pende questão pars a liquidação no réis cada arratel, na rua das Congos- 
Tribunal Commercial, e 0 annunciante tem Ilas nº. 37. (1 156) 

conjuntamente com elle Faria de nomear É 57 
assou O seu esta. 


liquidante. 

belecinento de negócio que tinha no 
largo de Santo Eloy nº 2) a 239 seu 
filho Carlos José Marinho Junior, ficando 
a cargo d'estea liquidação de todo o seliva 
e passivo do mesmo negocio desde o dia 


27 de junho p. p. (1793 


“MANTEIGA DE CORK 
LÉGITIMA E MUITO BOA 


ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 2%0 réis por arratel e em por- 


ARLOS José Marinho 


* Aristides Delage, 
(1843) 


Passa-se uma venda 
com todos os utensilios na 
rua do Bomjardim n.º 31 


e 33 pegado à Estalagem: FLOR D'ENXOF 


Real. Tracta-se na rua BRANDRANS . 


To ao RN RPC Eat o, 
Flor de enxofre de 
Brandrams 
M casa de Felgueiras E 
Jodo nº 116. 


. ÇA 
grite, 


ASHWORTEL WILTON SE 6.4 
itua de Eellomonte nu; g 


FLOR D'ENXUFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
; (1132) 


Companhia Portnense de 
Hluminação a Gaz 

Assemblea geral dos snrs, accionis- 

tas da Companhia Portuense de H- 

laminação a Gaz Lem de reunir-se no 

dia 1:3 do corrente, pelas LL horas da 

manhã, no edificio da Bolsa, para os 

fins que determina o artigo 9.º dos esta 
tutos. — Porto 3 dejulho de 1861. 

O secretario, 

Francisco de Paula Silva Pereira, 


H1754) 


casa para alugar 

LUGA-SE a'casa'do'rua da Ferraria 
de Cima [hoje dos Calúeireiros) n.º* 
174, 176e 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante com vistas pa- 
ra toda acidade, rio e mar. Tracla-se 
defronte n.º-193 ou na rua de S, Miguel 

nº 19. [1753] 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que seryem para encanamen- 

to d'guas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em dutaçao aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesani apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e nim estarem sugeitos a formação 
d'oxido e-carbonsto de chumbo, que tão 
perigoso é 

Sugeitando os a pressão hydranlica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derramamento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando colfocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, e despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este lra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portogal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


FLua DE ENXOFRE 
Eua de S. João n.º 8 
(r802) 
A rua do Laranjal n.º 151 alu- 
gam-se 2 salas mobiladas decen- 
temente e com todas os commodidades. 


(680) 


(1723) | 


a “B 1816 Dn) , . o 
Chã n.º 54. 04% |F, Chamiço Filho & Silva 
BERDEU-SE em 4 do corrente mez de ju- BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

lho um recibo da quantia de 348500 (1806) 
réis. Quem o achou e o quizer restituir, 

ueira ter abondade dei entregar na Ty- 
pographis Commercial na rãs de Bellomonte 
mo snr. Francisco José Cóulinho, on na 
rua de S. Lazaro n.º 223, onde lhe serão 
dados vs signaes e alviçaras. - [1800] 


Altenção. 
ENDE-SE uma propriedade de casas 
e um chão com ramadas e arvores de 
frocto, site na rua do Rosário n.º 71. Quem 
1 pretender póile tractar com ia proprieta- 


je da Alegrio) nº “367 — com 
bom quintal de lindissimas vistas, re- 
ereio e bons commodos para familia 
regular. Tracta-se com 3, M. Lobo — 
Praça de D. Pedro, 124. (1777) 


& ALUGA-SE q 
u“ casa nova dum andar 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F.º 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
7 (10897 


Maria Ribeiro de Souza: Barboza, viu- 

= va, da cosa da Formigusa, freguezia de 
Santa Eulslia de Barrosas, comaros de. Lou- 
sada, constando-|ba"que seu filho Francisco 
Ribeiro Barboza, residente em Ubatuba, “im- 
perio do Brazil, lenta, vender as peque-s 
nas proppiedades que no inventario de seu 
pai e marido da annuncianto, outro Fran 
cisco Iibeiro Barboza, lhe. foram encobo- 
cadas[e lalyez o, mais que pela partilha 
lhe coube haver] , declara, para desen- 
gano der Prelendentas e para, segurança 
4 G 2a Ea sua e desuas filhas luteladasy quesos te- 
1º qualidade 4, 2.º B, 3. amo) res do dito seu filho se acham sugeitos, 
| primeiramente à reivindicação de predios, 
ENDE-SE por inscripções | que, fazendo parte do praso da quinta da 
" uma bonita proprieda-=| Formigosa, e como taes vedodiados n'elle, 
de na“rus do Senhor do Padrão n.º 59 foram encabeçados no mesmo filha como 
a 62, na freguezia de S. Christovão de Ma- | pertencentes ao fateosim da Formigosa, no 
famude, concelho de Gaya. Esta proprieda-| qual se incluiram com erro d'aquelle facto, 
de, que está collocada no Alto da Bandeira e competem 4 annunciante, como encabe- 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- ada no sobreditu praso de, vidas, por, 


com'boris commodos e quin- 
tal — na rua Duqueza de Bra» 
gança n.º 216. (1778) 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
' LISBOA 
VENDE-SE na rua de S, João n.º 79. 


“[& Mason, Hull. 


rella, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, arrabaldes e para o mar n'uma 
grande extensão. Consta de uma morada 
de casas salmndadas e outras terreas an- 
nexas, grande quintal cum rsmadas e ar- 
vures de'fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E" de na- 
tureza de praso fateusim, e foreira à ca- 


A sus situação é excelente por ser na 
estrada real de Lisboa e muito proxima 
é cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronto do pas- 
seio. de S. Pedro d'Alcantra, 18 

Nesta redseção Lembem: hy 
dar alguns esclarecimentos. 


Lumes hygienicos e de 
segurança 

Stes lumes sem VENENO, SEM CHEIRO 

E LIVRES DE INCENDIO Vendem-se na 


Peira de S, Bento n.º 20 e 21, loja 
de João Ribeiro Pereira. [1795] 


a quem possa 
(4771) 


- 


mara de Gaya, à qual paga o pequeno fdro | 
de 480 réis, e não tem mais onus algum. | 


gozar n'este o direito de 2º vida, o co- 
imo assim já protestou a 1 209 do refe- 
rido inventario, e, além disto, estão mais 
!sugeitas 4 annunciante é filhos por tornos 
[do legitima é mesmo por algm alcance 
“passivo resultante da gerencia da tutela 
Loussda 30 de junho de 1861. 

11804) 


NA fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 

roa da Boa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas eglavés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das docíres para vestidos de senhoras, no- 
brezaspar-Ópas, wosdos e setins pretus e 
“de côres,tafetás, lenços « varias fazendas de 
algodão, tudo par preços commodos. 
8 por preç 11657) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muits brevidade 
a veleira barca = FERREIRA 


| 


Para Lisboa. 


O vapor= LISBOA, 
==capilão Contente, 
sabirá para Lisboa 
sabbado 13 de ju- 
lho, ás 4 horas dá 
Intde, 
No escriplorio da companhia seguram. 
se fazendas a 3 vitavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Paraicarga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 14º andar. , Ipdlos, 


Para Liverpool, Glasgow 
e Dublin 

DO vapor inglez=D, 

PEDRO =eapitão W 


' Para carga e passa- 
geiros Irscla-se com Carlos Coverley, rua 
os Ingiezes n.º 15. q 

(1699) 


Para Gotbenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


“A escuna hanoveriana = SIB- 


lr GMUND, = enpitão P. Bruns: 


ainda tem algum lugar para 
carga pesada. Suhe sté so fim 

do mez. 1 
Consignatario Carlos Coverley 
rua Novaslos Inglezes n.º 15. (18131 


“Para Bristol 


Db LARM,= sohirá com bres 
vas e. cb 


dee AUTO, ae EU TO 
Para Jull 

i 0 =PRINCESSROVAL = devo 

- chegar por estes dias e sahirá 

j brevemente para Hull, 

carga en; a. Ellerby 

Dar a E e TA) 
Para Cork e Dublin 

A sahir com brevidade q novo 

brigue inglez = CREOLE, = ca- 

Woolonghan. . 


db pitão 
ores tenham a bondade, 


Os snes, cart 
de ivatidar para bordo os vinhos para am- 
(ua) 


bos os portos. 
atga tracta-sa com os consigua- 
miiller & €.º. na Praça. 


EE = E ES ST 
“Para o Rio de Janeiro 


Aveleira barca== TAMEGA = 
EE) espitão Multa. E” barea beim 
construida, pregada e forrada de 

cobre e em excellentes commodus para car- 
ga e passeiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-|bes almoço, jantar é ceim, 
levando cirm a bordo. a; ç 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lads n.º 19, com quem 
podem justar-sua passagem, A pagar n'as- 
ta ou m'aquelle porto. (1786) * 


Para o Rio de Janeiro 


Sahirá no dia 14 do corrente, 
galera == JOAQUINA. = Ro- 


tendo á parto da 


TO CALUGA-SE o att a TAM o un 
Bem situada e saudavel ca- ” oão Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 
a sa da rua 24 deÁgosto (ho- FLOR D ENXOFRE n8 BR eisA. |, À (NT) 


Para o Maranhão 


URORA = capitão 


"(COM ESCALLA POR LISBOA) 
EE) á até o fim do cor= 
de julho : em Lisboa 
prompto ; quem quizer ir de passagem “ 
rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, ma 
Para o Pará 
FE 4 barça== AMAZONA, = capitão 
“dado. Para carga e passageiros, 
os quaes dlferece todas as commodida- 
de S. João Novo n.º 2 (1704) 
Para o Pará 
Rocha, she com brevidade, 
para carga e passageiros tracta- 
Sobrinho-rua do S. Nicolau, n.º 30 é 32 
ou com o capilão. (4705) 


terá pouca demora por ter o esrregamento 
do Almada n.º 272. (1844) 0 
Leite Junior, sahe com brovis 
des, trata-se com Pinto & Rocha, no largo 
A barca ==PALMEIRA =capitão 
se com José Adrião da Rocha 
“Para o Rio de Janeiro 


Po Vai sahir combrevidado a barca 
Lia ES LIMA 1.º, =eapitão San'Ão- 
= na. Cargo e passageiros, tras, 
eta-se com Jusé Jonquim Burboza Lima, na 


Praça de Santa Thereza n.º 58, ou com 
o enpitão a bordo, a (1424) 


“Para o Rio de Janeiro 


. A gnlera == AMISADE, = capi- 

gid tão Manoel Francisco dos San- 
tos, sahirá com muita brevid; 

de: para carga e passageiros (racta-se com 

Manoel Pereira Penna & 

los Alberto n.º 132. 


62, Praça do Car= 


“ 


7 a opera co- 
pera”em 3 actos a 


mica naciunal. — À 0) 
O DOMINÓ PRETO. do 
Preços os da companhia, nacional. — 
A's 9 horas, k a 


Acaba de chegar a esta cidado mr. 


q 
diets BORGES, = capitão José da Sil- 


va Quaresma: para cargae passageiros tra. 
eta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 
8 bordo. (1842, 


7 ED 
Para Faro e Portimão 
O biste =PRINCIPIO : = quem 
no mesmo quizer carregar di- 
rija-se a Francisco dos Santos, 
em Cima do Muro nºº 141, ou dos des- 
pachentes Gomes, Lima 0.º. [1818] 


Ambio prio) pol Tosco rats 

Instituição Vaccinica 

ONTINUA a vaccinação nacosa da exe, Ma 

camara, todas as terças-feiras e sab- 
bados, ás 11 horasda manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanetilicados — forneçem-se 
laminas com pus vaccinico a Lodas as pes- 
soas que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade; como das províncias, e isto gratuita- 
mente, 


Cavana, trazendo um gran le monstro ma- 
rinho, o qual ha chamado a attenção em 
todas as capitaes da Europa, por sua ha- 
bilidade que obdecs e executa á voz do 
seu mando. Estará em exposição na rua de 
Santo Antonio n.º 183 de 4.º feira 10 do 
corrente em diante das 9 horas da manhã 
até ás 126 das 3 da lorde até ás 10 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferreria de Baixo n.º 108, 


